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ASSEMBLÉA PROVINCIAL 
0.> He««ao ortlloer-tn, no» 09 

d» Janeiro de ISBB ;■]'■'■": 
ÍBBSIDINaiA  DO «R, P*DL* BODÍ*--t>'-■ 

iCoDilatlo) 

O »r, Hor-aes Darro* (eontinii»ndol! 
o trt. 77 dUpB* (1«): tNio 4 permiltldo «n 

*9°*^'>*i'<li**DiiaSo uffaiaoar amendBa oa artigoa 
«idditiToi, qa* Dlelanbim immBliata relicRo aom 
<■ uatirim, d«qne te tratai> • o art. 105 diapSa 
(1«) : (Aa «luaadM an tdditWot, doada qa« aio «ar- 
«laramaobrBo pojagto, mas ampliarem » diipo' 
«alcto dalla a objaoto da igaal nata reta on k oa- 
«IroB indiTldaoi, aarlo redigido*, dapoia da appra- 
(Tkdoii em aeparado para totam mais nmadiatoa- 
■ alo.» 

B' pnaiao rsdigir-iB aatfii doia artigo» de Hrma 
qna dMappHaga a eontradiolo ana axiale entra 
■UM. 

{■•Io arl. 97 alo probibidaa em«Qda« o additiioa 
qaa Ble tacham immadinla ralaclo aom a mataria 
da %n n bata; ao paaao qaa pelo art. 105 parmit- 
tam-ia anaadaa qna ampliem aa diapoaieSas do 
pTOJeala a abjaaio da igaal natnreza oa a oolroa 
indiTÍdaoR, aom a ioadiclo da eoffraram maia oiaa 
dlaaaaalo. Portaoto, pala radiadas deatsa doia ar- 
llget, 4 maaifaata a eoDlradidcSo qaa eiists eolta 
allat, (lito aomo o art. 97 enoerra praiiibiflo abíO- 
loU, aa paiao qaa o art. 105 permitia ameadaa 
aispliatiiia. 

nl0 diiaato as dlapoticSaa do projeato am ai, 
por qoé paraMm-ma mnito aoertadai a tandantea a 
aaabar aom o abato qaa parmitts o tegimeato vi- 
^anta, da apraiantar-ia como ameadaa a am pro- 
jaato mataria iotairamanta ditarsa oom a qoa esti 
«m diiaaailo a laram approvadai, Bsta (üato tem 
dado Ingar a qns aaiam daati Asiembléa apanse 
oom nma diiioaila aantra aipraiaa diapoaijRo do 
Aato Addiaional. 

Eataa daia arligai ranadelan aataa malaaa pare- 
a«-na qaa aaslm flaaria aaliafaita eata axigaaaia 
aianiaa atando-aa aa art. 97 qaa prohiba abiulota- 
mut* a apratantiflo da «meBdaa o lagaiata;—aal- 
rai aa diapailfS** do art. 106. 

O BR. M. DE BARROS:-Maa aaaa art- prohiba 
apraiaBtaraai-ta emaadaa qaa nlo tenham rala- 
plc aom objetlo em díMaaaSo. 

O SR. M. BARR03 .'—Qaa ala tanham imnadiata 
ralagla aem a mataria da qaa aa trata, ao paaao qo» 
e art. lOS adnitia amandaa ampüalívat, qaa eatan- 
dla a projaata a ábjaataa da natnreia igoal ott a 
eairoi iDditidDoa-^oiandaa aaiai, qaa por aarto 
nlo tam immadiata ralaglo oam a mataria do pro> 
jaata, peii qna Iralan de eatraa asataa » da eatrea 
indÍTidaoi. 

O prlsalplo é a neime. 
Pigaremoa ama hypothaaa. O projaato aenaede 

apoa«Btadaria a am empregado pnbliao; ama amea- 
dã an diaaaaflo pada faior Igoal para oatro empre- 
gado I qaal a ralado qoa axTata aatra aata «manda 
ao projaatol Batrataato o art. 97 prohíba-a, a o 
art. 105>ariB<tl»-a 

o SR.H. DE BARROS:-Trata-ie da apoasnlada- 
rU) ■■▼••■*■ a propaalto da apoaaBtadorla apra- 
aantar ana amasda para araagio da ama fregaaiia, 
i aiaonplo di varas. 

0 8R. M. SARROS:—Uai, amam eata qaeatBo 
Dia tam Importanaiai aomo diaaa, a minha qaaa- 
IKo é paramenta da radascli e a anioa amsnda qoa 
apraaenta é maramente eipliaaliTB. 

Art. 181 (II): «Todaa aa qDealSe* ds ordem, qoa 
«oaaorreram doranta a aeaiSo de aada dia serio de- 
< oididea defini ti vãmente pelo preaidaota, a aam 
«regarão para a Ataambléa.D 

B»ta t B qoaetlo mata grave de lodat. 
08R MOREIRADBBARROS:-Eila é a pri- 

malra qaealto em am regimanio. 
O SR. U0RAESBARR03:-Ea   proponho  a la- 

Sainte amaoda (IS).,. «som laoarao paia a Asaam- 
léa> 
O SR. UORBIRADBBARROS:—Deisari da ha- 

ver regi manta. 
O 8R. UORAES BARROS:-DB todas at aman- 

daa eala i a maia grave, porqae a qaaatSo versa am 
iaber>aa aa dave bavar recarao da deliberapSo da 
mexa para a asaa, an aa nlo dava havar aamelhante 
raoarao. 

Para mim é elara, é manifeala a necessidade deaaa 
raeario. 

O SR. L, CHAVES:-Mas ha no eegando pe- 
ríodo. 

O SR. UORAES BARROS :-Nao ha reaureo. No 
(•gundo período Jaio e segninla : 

cQaando » algam dapalado pareça qaa a deeisSo 
do praiidente nlo deva formar preaadenle, leaorre- 
rá>>«m entra ogeaailo-s aaiambléa para qoa eata 
daaida aomo aa deva proeader eni easca identieos.» 

Portanta, nlo  ha taoarsoi  i ama   impagoaglo d 
poil«riori, a«m mais reanltade do qua a iotarprata 
fie do rtgimanto. '~-' 

^^^^^^^^^^^^^^>—ai 
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XXIX 

'^■'(.iiá*iq; 1  "■-■■(eoMíniMfdto) 

Alasia ÍJallia effaganU^nspiravB aomo o rnldo de 
.   o na MM da (erja. 

r-Yanda qaa, perqaaate, Loaranfa, nada linha 
qna ratalar do ar. Heller, diaaa Lnoianat sntraabri 
a poiU. Bflm da ver o qaa aa paaaava na sala da 
JBIUC. Dormiam tados, sr. Moltin.sam a «ablga am 
dma db maia. O «halet dM vinhas paraeia o paia- 
«Ís'd»S«ltandormaaida no bwqaa. 

En íal bem laeaadido, Iriamphait.. Fiya idia da 
■InhaaaÜtfaçla, aa «atava aomo loatol 

Ma« !••»«(• bastava; ara praaiao aaardar Leo- 
ranfa para fuglrmoa dapraisa.          

Darvata mai* de am< hora. ar. HolUn, flt o qaa 
fal BBsalvalMra daaparUKa. Pol imposaival I Qoa 

.faiMf Esperara vaiar por ella «am afaator-me do 
lailo. Entíetanta, daiiei-a o ttmpo neaeasario para 
it i^l* da jantar e voltar armado da nma ia«B da 
Irinehar, , _ 

a-i«a a homam aaordar-aa, diaaa «a da mim para 
mim, a tentar toaar em Looreoça, HO lanjo-ma a 
•lia a mhtto-Iha a faea na garganla.i . 
■^ atUv» molvida, ar. Hellin, a (aa líiia hito o 

^—AMS^ mm amigo, ««ba dapiowa, diaaa Ala- 
zit. «M tinha paaaado auaasüUamanU por Udaaaa 
pháaaa da tcrrar. _  ,,_, 

—Baparai até amanhcatr, laraoo o msgo, a ttva 
• ÍWi«dnd«da Ter Loora«çaa«ordar-«a antaa da to- 

Mio potaa «zpliaar ■ qaa ««ntfaealqs «badeat; 
«ma aapa«i« de rsaalo, aaja «aaai nlo oai «ipitoar, 
apadaran-M da aim. a. «m »« da apparsier a Loa- 
fnsaa di«v-)ka o qaa tiaba r«ito, asoondi-ma to- 
UàtAÜiMt^i^^íiUnadp da asma, 

Ohiiwyüíió V«í.a«fter qna toitlnua» a 

Nfc.^ 

Como diaaa, a mea var ó manifesta a neeeaaidada 
daatB reenrao, porqns dside qae nSo haja rooarso da 
delibera-la da meia, fie» aapiiriiniila n Hobsrania lia 
aaseoibléa; dendê qna a meia tenha a faoulilade da 
daoidir, definitivaoioate, irrevogável mente ae qaea- 
ISaa de ordem. iNSu apoiadaa). 

Pigararel ama hypotheie paaioal aom v. ex. 
O HR. HOREiRA DE BARROS :-0 qae é da mto 

geala—argnmeatoa pessoaea. 
O SR. MORAES BARROS :-Qa*ado ala oiioaaa 

i da mil gosto ; mas o qae voa flgarar v. ai. pdde 
aoeital-o. 

Sapponha-aa qae i v. ex, praeideate da aaaa ; v. 
ei. qao proteaaa ■ maia manifaatü daapiezo para as 
qaaitOa* da rurmula. 

O SR. MOREIRA DE BAR[l03:-Nao i cisoto. 
NSo fapo qnealla de firma qaaado nSo aSo ei-on- 
aUes 

O SR. MORAES BARROS:—Púrmaa aabataDeiaea 
00 DÜo pnuoo impotla iino Hgora. 

O SR MORE IRA DE BARROS :-NBa diaea iato ; 
V. Gz. s*lá iBiaodo traduo^lo livre dae miahaa pa- 
la «rtin. 

O SR. MORAES BARROS :—Soppoaha-ae qaa v. 
ai. é praaideate ; trata-ie da oro projeolo, por by- 
polhe<>>, areando, auppriminio oa ampliando impuK- 
loa. SdmBihinle projaato, segundo a diaposiçía do 
ragimcnto, oie pôde aar dieaatido aem paaaar paia 
SDmmissSn da (aienda, aa soma membro da oaii, se 
o projecto está aa ordarn do tliji, mas aem o parLcer 
dn ODIDDIíSFÍO da fmenila. aerlo de qaa o regimealo 
asri ciiDipridii, oAo «saho uRHialir H tuailo porqae 
sei quu o ptejeato nSo será dinootiilo nam votado. 
Mia o preaidenia, qi.a ias poaoo onao de formolaa, 
decida qaa o projeoto aeja diBootido e votado, nío 
obttanie a fiilta de pareear da ruapeeliva eomiuia- 
alo, a o projeoto hi de ser dixautido a votada por 
maia qae o regimanio clama pela viola^Sa fiagranle 
3ae o preaidenle oommelte; par maia qia a maioria 

11 casH preieiie etntru a daaieSo do praaidanta, o 
projeatu ha da aer diseotido a vulado com sorpreea 
aa todoa, qaa eontavam oom a Bel ubaarvanaia do 
[agi manto. 

Dji.ae qaa ae maiorlaa abazsm mnilactatra o re- 
gimento i a aiBeto,mae sa aa maiorias aboiim, mais 
(acilmenta nSa aboaari nm h»mem iaoladof Deatp- 
partcjndii eete regarão,doaappirace a aoberaa<a d* 
Aaserabléa; eotfia aomoasnlidadi!! i notai a, a a lio da- 
vamua noa entregar dd mSoa atadas i maza, ai pre- 
sidente da AKsembléa 1 

Os nubrei dsiiutadosprccalarSoooma entendeiem, 
ma* o meu protesto flia Itvrado; a maioria da As- 
sembláa é qaem governa, e nSe o seu presldinte ; 
eotSo seri melh» voltaruDeav tampo do absalotia- 
mo,é a oonseqaoaaia altima de aimailitnlaprinai- 
pia. 

No art. 217 prohibe-io os diacuraos OiCriptOE. 
Confessa t cata que, por maie qaaprosurasse das- 

oobrir a raiSa desta prohíbiflo,afio foi ma poaaival 
anoontral-a;   é ama   prohibijto ineamprabeasiial. 

Qaindo h* todas;,aB raiSea para prefarir-se odia- 
caree eaeripto ao diaiiura9Íaral,o disoarsi esarlpto 
(aite no aílenaio da gabinete, na cilma de eaerip- 
toria.com ríSex£o a (Rtado'ha de' «a oa prohibir 
n'ama diapoBifao do ragimeato II para prafarir-«a 
1) dieou.aj proferido aqiti no meio das agitaçOeepo- 
li tieas.daa paiiSas paftidmiasl Ach» ama prohibi- 
elo campletimeDle absurda. 

O art. A9 prohiba os apartes. 
Aqni asli outra qoattao. Realmente, senhores,aa 

UBia diicasalo podeasa correr cilma.aim inlerrop- 
{Bes.lailaDdd apenas u orador.aaria vaQtajaso,hava> 
na maia BiLecanidiide nsB ducuseOas; miis.pergiia- 
tarei seri ista poaiivel n'araA Aeiamblé^ da r^ça 
latina f Nlo, abiolatamaata nao ; o aangue mari- 
dionak dú brszilairo nBo aa sajaiti a esan probibi- 
CSi), a palavra vem e aalia. 

Ora, desde que nSo é possível acmillLinle prohi- 
bicao aar rojieiladi, melhore nao cias^grul-a em 
lei; a lei ã feita pare sar comprida Sau ineonve- 
nionles oa apartas pertoibadjras da ordem, fdra de 
propósito e cociaiao, anarcIiiciB, maa para probi- 
bil-oH basta a foculdade que tem o pteaidanle da 
ciaa para coalar a srdem ; iaso á diaou altribuÍ|;Su 

Oa apartes seDaaIos, refigc[idija,maitBa vesea va- 
lem am dÍBCnrBo,nao devem eor prohibidoB. 

SSo eetiB, ar. preaidi!Dte,aa ligeiras obaarvatSes 
qae tenho da fazer sobra o prujacto de rei^imonto.o 
qaal «amo já diase, scb} bum, enm dispoaitSes 
moito aourtad .s, e per iesa vdta par ella,aalvaa aa 
emenlsB qaj offtraoi 

(Moito bsm) 
SSo apoiadas e eetrara tonjonetamente em dia- 

caaalo, aeaegaintes 

EUBNDAS N, Z 

Art. Q.° prnsip. —Sapprima-ae o jarameoto e ra- 
díia-aa : eada ams daa oommiaaSaa (ornará poblioo 
pelo joroal da «asa a hora amqna «elebrard aoas 
seatOas. 

Art 11 g nniae—Sopprima ae(miBaa do Espirito- 
SantD) 

Arls, 13 e 14— Bupprima-ee i   o   joramenta terá 

dormir, Lonrenea dea vto grito de saaloade horror, 
aaltiiu da cam", e gemendo, comef Jn a veatir-sa 
maito apreaiadamanle. 

— <DaihoDradaI ... Pardi''a, perdida I diiii elU 
Oh t qae malvadaa I... Oh I qna miaaraveia I. ,» 

Depals de vestida, alia abrio a porta, mas raeaon 
logo, dando aovo grito, quando via oa outros qae 
ronaavam am torno ds meza, 

Foi entio que resolvi eppareiar I Ah 1 nunea me 
hei de eâqaeaer do olhar terrível que alia langon- 
me t ura lio horrivel que eu flquai immavel, aem 
voz.pelrifieado. 

«—Covarde, eovarda I eiolamou ella ; infame, eu 
ta amaldiçflo, amatdif Oo a lodo* I. ..> 

Lourenfajaigava-ms eompliea doa outros. 
Antas qaa aa voltasas da minha sorprssa a pa- 

deaaa diser ama palavra, ella dirigio-sa para a ja- 
neila, abria-a, saltou para fdra da «ava e deaappa- 
raaan. 

—Ah I rispiro, disia Altxis Uonia, ouja frente 
aatava mo)h»da de soor. 

Levaniou-ae, brosaamente, a tomando nos bragas 
o garoto,   qua nSo  eomprehendia bem a qaa vinha 
'■">' ,      .       , - B  fesle Ia, fotte ta qne fiicstes isao ! aiclamou 
elle. Ah t meu amigo, nlo sabes de qua praiar im- 
masBo anaheate o man euratlo I Daiia-ma abrafir- 
te, sim, oalta vea, outra vti I... 

B apsrtava-o, fabrilmenta, santra o paito. 
—Maa, por qae f...NSa camprehando, balbaolon o 

—Ah 1 ta nlo «omprahandea...Jl nto advinhaste, 
meo oara, qaa amu a Lourenfs, qne sdoro-al... 

O sen segreda, qua ta asebas da revslar-ma, ara 
am obitacoio á ncBsa faüaidade. e, gragas a ti, ea- 
aa obstaento dasapparsaea. Agora «ompreheadea, 
fomprehandes qaa an te agradeça (..Livraate Loa- 
renga, aqaeiU qaa h» ca aer minha mulher, da 
mBior das dcagracasi tn a aaWaetalAhl qners 
abrajar-ta aatra vez I 

O garoto charava. 
—Vamca, aeoaga ; tu ainda tana ilgama conat 

quB ma diiar. Conliniit, mea amigo, aontinúi,agora 
poaso onvir-te aem aoffrar. 

O moainUo «únalujo aísim a aua narraglo : 
^Depoia qua Lonrenpa sahío.flqnai ainda am ma- 

mpnta alordoidi. iam sabar bim o qua devia fixer. 
Afinal aallBi lambam pela janelia a achei-me antro 
aa vinbn, Maa LaQtenía ji devia eatdr loDga,par- 
qna olhai pata todos oa ladia e nlo a vi. 
^Panaei que tivane voltadi p*r»ParJi • qoa eu ha- 
via de ascintral-B á rua Sinto Hyppolito ou & rua 
RivoH. Voltai, poia. para Paria, a fui logo i tua 
Santo Hyppolito. Sllanlatinh* appertcido.Corri 
para a aaaa da utaluralra. Raa;oaderam-ms qna 
asperavam-a • qna tatavto admirado*da nSo ter al- 
ia chagada havia ama hora. Pais» o dia intalro,in- 
do a vifld» do b*Ífro Saint   Marcai S roa Rivoll. 

Osoutroa voltaram, maiaTti maooa, ao mai«-dia, 
a nla sabiam mai* do qaa ea, o dm one Laaranga 
tinha levado. O qua maia lhedirei,*r.Maallia IComo 
jaaaaram moitta dia» aem qae *e oarisM lollar <m 

Bobiillaido pela aeguinte fdrma :—<Promatlo pro- 
mover fielmaole, quanto em mim soaber, o bem ga- 
,ril da prorinoia da SIo Panle, dentro dos limiles da 
Conatilaiglo do Ealado >—a aaorestanta-aa i—Oi da 
pnledos íarSo osla promessa aobra a mSo do praai- 
danta, 

Art. 47—Djpois da:—sa houver mais do doas oom 
TOtiglo igual, redija-sat antraiai na 2* aasrutinio 
oa doos mo'! velhos—sappriioa-sa :—a seria daiidi- 
rá, elo. 

Depois da :—c sa hoovar smpata neats segando 
flsorutinloB, asaraasanta-ta;—fietráaando presiden- 
ta o malB valho—aapprima-aei—«a sorte deeidiiái, 
ata. 

Art. 52—Aaareaaenla-sa;—Depois de duas horas 
de trabalho, tidas ts saerSeg serão aospeniea du- 
raals vinte miuntoa, 

Ari. 97—A*aieasaate-ae:—aalvi a diapoaieto do 
art. Itó 

Art. 101—Diga-se;—O prosidaoie porá piimoiro 
a vota o projaolc, aalvo aa emendas, edepoiaealaa 
proporá a Aeaeaibléa,   ato.,   o mais aomo no artigo 

Art. 121—Subalitaa se pelo seguinte : —Todae ae 
qoealOla de ordam, qna oseorrarsm durante a saisao, 
atixSa daaididas p^o pratidaat>, cem reourto pira a 
Asaembléi, 

Art. 149—Supprima-aaaB palavras: -<A inveralo 
da ordom do di» d.ia sabbadoB», eis , e geueralise-aa 
a diepDMgii), dizeado-sa-A ordem do dia ama vat 
dada pelo pres denU, n(o poderá miis aer alterada 
ou iovertida 

Ari. 184—Sii|iprimam-ss aa palavras:—fiem o 
qua nío noderá ser lido na meia. 

Art. 217 (prohibigao de diaaaraos eaeripto*) -sup- 
prima-ee. 

Art. 219—Soppiima-BS-4a3o prohibidoi os apar- 
tes > Sila dia teaKíteB, 20 de Janeiro de ltl85 ~Mo- 
raea Barroa —M Prado Jnnior.—Piia e Almeida.— 
Munii da Souza. 

O 81*- Moreira de BarroH pronaniion 
um diioarno qua nEti recaoamoa, 

Ningoem maia pidindo a palavra, autarra-aa a 
diseosaao e ó approvada o prajaato. 

Seguinda-sa a volagao dae emendas, BSO rajeíti- 
dae BB de ns. 1 e 2, menos a parta qae se refere ao 
art, il § união, que foi approvada. 

PaBSa o projasto á3^ dissasalo, 
O SR. L. CHAVES requer e obtim dispensa de 

intatatisio. 

TAAaCBnEKCU hlt ÍÍZKHBK 

Entra em Z* diseusaSo o piojeeto n, B5, do anno 
passado, que fas pertaoaer ao monicipio da Saota 
Sarbara do Rio Pardo, parta da fazenda—Novo Nia- 
gara. 

B' a|ioiada a entra aonjunatamoDle em disoaasSo, 
a aagninta 

■ UBNEIA 

a Pica pprtaaeendo ao munieipio de Santa Barba- 
ra do Rio-Pardo a fazenda da Barra Orando, da 
Bento Joaé Corrêa.-J. Baano.> 

Enoerrada a diasassSo, d approvado o projosto 
oom B smanda 

O SR. J. BUBNO reqoer e obtém diipanaa de In- 
laratisia. 

O SR. PRESIDENTE designa para a ordem do dia 
segaiuta : 

1* diaaasalo das posturas u  3, da Capivary. 
1* dita da paraoor n. 133, sobra o Ypiranga. 
3> dila do prcjeoto n. 316, aabra o regimeota da 

Aaaembléa. 
1' dita do dito n,   1, anbro  impoatoa de eseravoa. 
1^ dita do dito s. 10, sobre imuigraatea. 

.1* dita do dito n. 110, sobre freguezia de Campos 
Novos. 

3* dita do dito n. 8S a emenda sobre mudança de 
fasenlB. 

Levaola-sa a seatSo. 

T.> SessAo ordhinrln aoa 9K de 
Jauela-o de ISt^U 

PRESIDÊNCIA DD  SR    PAUI.A BOUIA. 

SUMMARIO :—EíPiíDiEMB. — RadafltSeB.—Projeo- 
loa.—DisaoraoB dos ms. Joaã Vieeata e l'erairu da 
Conha.— ORDEM DO DIA.—Poaluraa.-Daorato 
nSo sanoeionado —Raíorma do regimento. Dia- 
csTaoa dos ara. L. Cbavea, José Viaanie e C. Ara- 
nha. — Emendiia ^ Adiacoento. — Impeatoa sobre 
eaaravos. Diesorao do ar. O. Piia. 

A'a 11 horaa da m.inhf, feita a ehamada, aaham- 
se presentes oa ara. Panln Soaia, Carlos Aranha, 
Silveira da Molln, JcSo Haeuo, Augosto Queiroz, 
João Moraes, Rodrigo Lobato, Lopes Cbavtia, Theo- 
philo Brsi;a, Oliveira Briga Filhi, Parreira Braga, 
Campo* Toledo, CnadidoRodrigaea, Cunha Moreira, 

Laurenga, suppnzaram, aoreditaram qua ella tinha 
poato fim aos seus diaa. 

O rapaz aalon-aa. 
Aleiis Moallin eaíá radiante. 
—Querida Laarenga, mnrmnron ello, ella jnlgou- 

aa victima da am atlentado mooatraoBj e o aan er- 
ro fatal quaai langaii-a noa bragoa Ai morta. 

ü poeta fleon um momento cilada, peusativo, de- 
pois, erguendo a cibega . 

— Meu joven amigo, diaaa elle, nSo quero aer in- 
grato para com o salvadir di menioa Loureaga ; 
diz-ma o que paaao fazer por ti. 

—Mis... sr. Monllin, balbuoiou o garoto. 
—Ta snnaentes que ea te íaga algomas pergun- 

tas, DSO é aaaimí 
—Certamente, ar. Mollin. 
—Primeiramente, aomo ta «hamaa f 
~ Loa i ano, 
—•Laolano *i I 
O rapai oarou, a rtipondan; 
^Laaiano Morei, ar. Mollin. 
—Naaoaste em Paris f 
—Nlo, naaal no departamaulo do Alto SaSoa, a 

poncae lagoas da Anionoe. 
—Ah I tu éa do Franco Condado í 
—Sim, aenhor. 
—Ha muito tempo que aatis em Paria t 
~Deade a idade de oito annos e maio. 
—Oh I és um Parisienae aamplats. Teus pães 

sahlram da terra para procurar lortuaa em Pari«, 
aomo tantos oatros, e nataralmanta te traaieram 
cumsigo. 

— Pai nau pai qas ma trooia. 
—Tns mBe aao veio também f 
Doas lagrimas appireceram nos olhas oa La- 

oiano. 
-Minha mBe tinha mirrido, reapandan alta. 
^A julgar pelo qna me dizee, ten pai nSe ta fss 

muito feliz 1 
—Nam fea talii a minha mSe, nem aos seus ou- 

Irea ÚlhoB. 
—Ah 1 teus irmtoa a irmls I 
— Um irmio a ama irml mais velhos do qoe en ; 

portm nla oa vi mai* depois qaa aahi da Bldaia,ni:o 
ati onda esiao. 

—Taa pae eulSo é mio homam t 
-Ella cem eempra foi o qna d hoje; quando 

minha mSe era viva, elia era hooeslo, Alio oSo 
teria feito mal a ninguém. lafelismenle etla nSo 
gostava de trabalhara bebía. Foi a bebedeira qna 
o perdeu. 

— Como d qne som tal pai, tendo aonstanlamanla 
mios siamplo) á viat*. Dtsata bom « honeale f 

Um sorriso agradável pessoa pelos lábios do fi- 
lho do teaallo. 

-Vou lhe dizer, «r. Mollin, d onn desde qoe as- 
tau em Parie nto ttnho, par aaám dizer, morado 
aom meu pai. Sempre arrsnjai-m« somo poda. En- 
tretsnlo, nto posso diiar qoa «ativa sempre « com- 
plelamenla «ntrego* a mim mesmo. 

Enaontiai gania boa, qna moalron-ma amisada, 
qne «snaolava-m* qaaado «n linha pviatea, aaíma- 

Emyeilia Piedade, Moreira da Barroa, Evarislo Cras, 
José Visanta, Rodrignes deOIivsira, Siqueira ReiB, 
AlvHB doa SjBtoB, Qabrial Plit, Munis de Soata, 
M. Prado Jonior, Antônio Corrêa, Moraea Barres, 
Qaeitoz Tollas. Pereira da Cunha, Abranshes, An- 
tanio Prado a Jnlo Silveira. 

Abre-aa a aaaalo. 
E' lida a approvada a aata da antaiadenta, 
O SR. 1° SECRETARIO lé o segninta 

->:-■■...      EXPEDIENTE 

Um do sasretaria do govaruo, remettendo o ba- 
laooaie da reeaita a despeia da gamara di Piadade- 
—A' «ommiaaau de oamarae. 

Oolro du meamo, reiuettenda ra nlamanto dos 
oemiterioa dj cidadã du Tielé a da sapalla ds SIo 
Sebastião e balsnecte dl aamara da Vílla-Bella.— 
A' meama oummisiao. 

Outro do mesmo, remeltsndo nm iffleio do eapl- 
ISo dJ porto de SanIoB, relativo ao (oroeiiinenlo de 
agoaa níqoella oidade.—A' aommisiao de joatiga. 

Oatro da samsra de Oairatiogoetí, propondo a 
eisvsgas de vanaimentoa da ««as empregados—A' 
«ommiisSo de câmaras. 

uiPitEanitTaçÃo 

Uma doa moradores do Pary, pedindo a aroegao da 
ama sadeira da primeiras lultraa para o aeia femi- 
nino na^uelta bairro,-A' commieeSo de instroesSo 
pnblioa. 

REQUIRIMBNTOI 

Um da Joaé Bstanislan do Amaral, pedindo pis- 
eagam da auas FbzanlaB—' Qailombo e Rio das Pe- 
dras — do diatrioto de lodaialoba, para o da Jnn- 
diaby.—A' eammiasao de eatatislioa. 

Ostro do professor Fianaises FabriBÍano NegrSa, 
padiudo aposentadütia e oontagem da tempo.—A' 
commiaeHo de joetlga, 

Ontrs de Amaiilio Bonet, pedindo dispenaa de 
idade para matriaolar-sa na Essola Normal.—A* 
uiesma «ommiaaBo. 

Ootro do shefe da 1* seaglo da aontadoria do tha- 
sonro provinslsl Joaijuim Antônio Pinheiro e Prado, 
pedindo aposentadoria pores achar impossibilitado 
da aontinnar a exercer o sen emprego par grava mo- 
léstia.—A' oomoiissao da jastiça. 

Oolro da Mariano Joeé de Õlivaira a Joaquim Diae 
de Toledo, pedindo que ae Ibea mande pagar o aaldo 
'oe deixaram de resebar   até a data  da lei n. 52 da 

de Maio de 1884,-A' «ommiBsao ds fazenda. 

KBDAOCSEB 

E' approvada a daa posturas n, 31, da 1884, de 
Mogy das Crnies. 

pHotfiCrus 

B' lido a vae á Imprimir o esgainta : 

N, 17 

A Aaaambléa Legislativa Provineial de S, Paulo 
decreta : 

Art. 1.° Fisa d. Salina Barbosa de Sooza dispsn- 
ada da idade exigida, para padar aa oppSr a uma 

cadeira da prafeaeaia da priinairaa lattraa. 
Art. 2.° Revogada* aa diBpoaigSea sm oantrario. 
Anaembéi Provincial de ã. Paolo, 27 de JiIie'ro 

de 18B5. —Cosegu Rodrigaos do Oliveita. 

O 8f. .losú Vicente fai algnmas conai- 
dcragSea qna nlo reaabemos. 

E'jligado nbjecto de deliberação a vai p impri- 
mir o aegointa : 

PROJECTO 

A Aaaambléa Logislativa Provincial de S. Paulo, 
(ieoreta : 

Art, 1* Fioa destinado para ama Universidade o 
ediSoio qne, oom o Sm de oommamorar o grande 
faoto aaaioiial da aossa Indeppudanoia, ae proJíOta 
erigir na aolliiia do Ypiranga ; dondo-ae ooraega 
ái obraa qaanto anlaa. 

Art. i' Dü prudnoto das loterias do Ypiranga, a 
quantia eieadenle á qne se tem de dispendar som 
a aonalraii;3o da sopradito eJiBaio e anas dap(in'Ian- 
aína, eeri appüsado á inalitoiçao de um patrimô- 
nio para a Universidade, devendo esse patrimônio 
eanatitair-üe da una somma nunea inferior a mil 
eontoa de réis. 

Art. i" Ravogam-te aa diaposigOes em   aontraiio 

Pago da AsJiembléa Provincial da 3. Paolo, 21 da 
Janeiro de 1835—.f. Vicstue de Atavado. 

va-me, deva-me bons «onselhos qne eo tenho se- 
guido. 

Ponoo tempo depois qae ebegímoa a Paris, maa 
'pai,—eu Dunoa soube o que elle fez.-~ fui recolhido 
ápiiaao e lá floou IriiS.annos, creio sn. 

Uma familia, mnito boa, eapesieiros, raeolhea-me 
am aua «asa. 

Mialrai a minha gratidSo fazendo o qa« podia 
para Ibea ser ntil- 

E oomo eu ara dócil, rs som pensaram a minha boa 
vontade de Ihsa ear agradável; vüBtíram-ma aonva- 
Dienteniento a mandaram-me para a eaiúla, o qua 
eu eatimei muito, porqae tiuha mnita vontade da 
inalrnir-ma. 

—Ainda ealáa em oasa deaaa boa gente í 
—Nlo, aenhor, id Qqnei lá doas annos e maio. A 

molhar morrea, o eipeoieiro easan entra vai, a en> 
tao a leosa modou, tive de sahir. 

—Qaa idade tinhaa tu entio 1 
—Ainda nSo linha treia annoi. 
—O qoa fizeste dapoia ? 
—Emprego ei-me em «aaa da nm homam qoa tinha 

nm eafi e nm botaqolm n'am theatro e slém diaai) o 
direito de vender na sila. Todas aa noitea an andava 
aom nm ceato da vima da oriheatra até aa torrinha* 
gritando! laranjaa, aroquata, peatilhaa da haftala 
pimenta, balai degomma, aaaotar deaevada. 

Tr&vai relagSea som um maehinista de ama typo- 
graphia, e quando eu tinha tempo, ia val-a traba- 
lhar. O movimento do prilo, o raido das maahinaB, 
os rSlos sompridoB qne tomam a tinta a a dittri- 
boem noa typoa, essaa graudea falhsa da papal, qua 
paaaam por aylindros qoa gyram, d'ondi sabem im- 
pressas, tudo iasa intaraa^ata-ma anormementa. 

Um dia qoa ea lá aatava vendo isao, ü «hefe da 
lmpres>aa lomou-ma pelo braço a dieta-ma i 

<—Já qne nBo estás fassndo nada, garâlo, pSete 
alli, vai reeeber a folha.» 

Ba obedeei, fiz como tinha visto faier, a dsvo arer 
qua o ehafa fleon satisfaito sem a nau trabalho, por 
qoa no tlm disae-ma : 

-8s queres, garSIo, en te tomo para aompielar 
uma daa minhas tormaa da dia e, para aomegar, tu 
ganhará) cioloenta aoldos por dia, 

Aoeilei, penaando qoe nBo pidia panar a vida in- 
teira vendando laranjaa e boloa. ,^ .., 

Paeaei, pois, a reeabedor de folhas. 
Como trabalhava de dia, linha a* noilee livras. 

Meu amigo, o maahinista, aabando qne en deaejava 
ínatruir-me e eonheosado o maa gueto paio «atado, 
dea-ma o eieellents aanaelho da fraqnentar os «ur- 
sos gratuitoa nicluruos da eaacla Torgot. 

S^ul o aonaalho, ar. UoUln, a estimo muita tãUo 
fsilo I ha um anno qaa da diB am dia aprasio aaía 
as vantagens da Inatraaglo. 

^Ueu aaro L'jaiano, diaaa Alaxis, tu is um bom 
rapai, a a* aontlnuaras aom «««*« iléis, «omo i de 
aoppAr, som eerleza has da faiar «arraira. Enlto 
agora trabalbsi na typographia «ama rasabador da 
tolhas t 

.—NBo sin   maie   reoebídor, sr. Hellin,  raipoa- 

iHDiaifZa 

Aoeit» a approvada a dl«pa«i{Ia dot arte. 1* • !* 
do praanta projeolo, índlao qna aata Agiamblta T«- 
praaanta a Sua Magostada o Imperador, i Ganira 
doa sri Depatados a ao Sanado, padloda a «rtagla 
a quanto anlaa da Uaivarfldad* am 8, Paulo. 

P«go da A««amhléa Protlnaial da S. Panla, 21 da 
Janeiro d« 1385.-J. Viemtg d» Axnêio. 

O sr. Jo&o Dueao (Pala erdam) : — Padl 
a palavra unicamente para lalloitar da T. aso. nma 
informagBo, • Aaa ji foram dada* aa providanriaa 
afim da ser raimpreaso o projeoto n 1 do anno paa- 
aado qua trata da reforma da instruagto pabllea da 
provinsia, a, ama vat distriboldo, «ar soasignada na 
ordem do dia. 

Hontam o nosio sallega,   a ar.   Joln  MaraUí 
Sressnlou am prcjeelo nobre a nstma mataria. 

aaiderando que o projeoto do anno pa««Bdo imala 
«ompleta," meamoqae aeguado a laitara qna oavi, 
muilaa diaposicSea ido projeato apratenlado hontaa 
já ae acham eonslgnadaa □'aqnalla ontro, «nlandln 
qua nés deveri moa aomeçar a diionoalo por a««C 
projaslD, e uBo por aquell* qua <enl«mi por a«BÍa 
•tixar aomente nma parta d«lle. 

Bn, poia, entendendo qua n<e podemos deixar da 
tomar qualquer medida tandanle B raorganiiar a 
inutrnavBo primaria da provinsia, fago da novo «it* 
pedido a v. aia., aSm da qna o projaeto aija rtdn> 
prnaan, diitribaido e  oonaignado  na ordam da dia. 

O SR. PRESIDENTE : - A« provld»n«laa para ■ 
ralmpreaalo já foram dadaa, m>« o projaato i nn 
ponoo longo, a dahl a demora qoa t«a havido. 

O aa-. ■■oreira da Cuntaa i«qa«r ar- 
ganaia por 5 minuloa para fnadamantar am pro* 
jeoto. 

A oasa «ontede a urganoia. 
O sr. Pereira da Ganhai -Padi a pa- 

lavra, sr. presidente, psra apresentar a «anildaragla 
d««ta Atssmblda.o saguiata projaato i 

A Aasembléa Laglilatjva da  8.  PanU, d««r«ta ) 

Artiga nni«o.—Fleam daaannaxadaa os ofll«ia« da 
1*, 2°, e3< «asrlvBes do «ivel, «ammarcial t «rima 
do termo  desta  oapital,  doa offltia« da 1% 8* « 3* 
tabellites da notas. 

Revogadas as dlspesIçSs* am «ontrarlo; "      ■ 

Pago da Assamblái Provineial de S Panl*. 27 dt 
Janaicoda IBgS,—f>er«i'ra ifa CwnAa. 

Sr. presidenta, paenado a fanlamaotar aata pro- 
jeoto, que tam por fim melhorar om doe ranoa do 
serviço publiae do importante termo d««ta «apitai, 
farei sentir, am poDaas palavras, a sna atilidaJa • 
naieseidade. 

O retardamento da dnaa tarpas parla dai praaM- 
sos que correm em oada nm doe tra« «artorioa, di 
em resultado perfeita anarahia ) a ananhla, somo 
sabá V. eie , nlo protaga a aingoam, • mnito ma- 
nos o direito das partes; anda ha saanhia, aomo 
alguém já diiae, deaapparaii a lal | onda daaappa- 
rsea a Isi, Soa o direito aem prot««glo Ugal. 

O SR. J, BUENOi-Ha proaaaioi qua tem «itada 
na eonelaaEo dnraute mezes. 

O SR. PEREIRA DA LUNBA:-Nla trata   im% 
qnesIBo 

O SR. J. BUENOr—OI ai«rÍTla«  nlo tlm «ulpa 
disso. 

O SR. PEREIRA DA CUNHA :— Eu ale voa a«- 
easar e nem defender o« eserivBea, estou ja*tlfi«an- 
do a atilidads e neaeaaidada de ear^oonverlidoaoi 
lei o preaenlo projeato, Qnando alie vier—a diieaa- 
aSo, V. eia, tomando a palavra, an terei a haara do 
responder. Agora, ai v. eie. qnlier aontinnar a 
hoorar-mo aom aeos apartes, nests eaeo— t urgan- 
oia eoneedida pela sasa nBo será por ainao minutai^ 
aonforme rsqaeri, mas   sim por duas on tr«B hora*. 

Aaaim, pois, farei algumas conaideragSes. ain or- 
dem a demonatrar que eale projbBto exprima nma 
nusesBidade. onja satielacBo reputo urgaula. 

Em Abril do anuo findo, sr. presidente, abri nm 
eBariplerio de advoeaeia nesta oapital, a enlBo tiva 
neeeieidada, em virtoda da algumas oaneas qua ma 
furam sondadas, a da outros trabalhos que dirigi, 
somo advogadu, de freqüentar aa andienaiaa doa 
jniaea da direito e aeus sobatítato*; e as audieaaiaa 
da divaraos jaiiea da pai; tive necessidade da pro- 
cnrai labelliBes, cserivlee e outros empregados do 
fdro. 

Na marohadoa trabalhoa qna entlo dirigia, notei 
laiu e Bctividadü em todos eaaas luneelonarios; po- 
rém, apezar deaaD lelo e astividade noa proiasBoa 
affeotos aos seus cartórios, o expediente «ra sampra 
retardado, oom grave prajuiso daa parlei. 

Notei mais que grande abuso ae dava nesta capi- 
tal, quanto aos prooeaaos crimes, qua am vez de sa- 
ram distribuído* aoa reapaotlvoa «aarivBss, eerviam 
em laeB proeeBaoa aa eatrivBes da dslegaeia e anb- 
delegaaia, aem diatriboigBui até qneem 1831,  u iU 

deu Luaiano «om orgolho, ha saia meus qu« soa 
marjador. 

—Um posto de assssso.   E ganhas? 
^Tres franoos e maio. qaaado a minha tnrma 

trabalha de dia a quatro fraaaaa quando A d« nelta< 
—Eatio tona acinomias 7 
—lafeliimente, nBo, ar. Mollin. 
— r.iimo I pois gaataa tudo qnaato ganhai f 
—NSo gasto, dou a meu pa«. 
—A ten pae f ^, 
—Elle sabe qaaea a3a oe dias de pagamento, • 

lodaa aa qoinísua*, no sabbado á noite, ella eape- 
ra-me á porta da typographia. Eu don-Iha o qua 
elle qoer. para ficar aoeagado, 

—Fare«e-me, entretanto... 
—Oh I au bem aei qne nlo lhe davo nada, porqn* 

ella ainda pd Ja trabilnar ; mas qna qner, aa an nlo 
lhe desta o mea dinheiro, alta o tomaria. B nlo A 
id iate, an rasela,.. 

—Rteeiai. . 
—Poie bam, aim, reeaio qii« «« m«n pa* alo tU 

ver dinaairo, dd em ladrlo. 
—Oh 1 antBa, mau bnm I.noiaao, oomprahaadda 

aomprahendo 1 
—Naturalmenta, ir Mollin, eu nlo lhe don tndat 

é preeiao guardar alguma «onaa para o alngnol do 
mau quarto, allmenlar-ma, pagar a ronpa lavada ê 
ve»tir-me. 

-E' muito justo. Mas, «mflm, «stla «atiifeita 
«om a tua lorte r 

— Sim e nlo. 
—Eiplioa-t«. 
-Eíion satisfaito porqoa gaaho a nlaha «d» i 

maa nBe sou o qua dsBejarla sBr. 
—Ah, ah I té és ambi«lcso f ' 
—TalvM. Eu bam vajo qua nlo tenho rnlnro aa 

typographia i se au ao manos fosss oamooiiter. 
—Mss. podes vir a ré-Io. 
—Primairamante, é pr««Í«o «ar aprendia • ea ab 

posao. 
—Porqae nm aprsndii nto ganha nada. a tá. 

para viveras, aoatas com o solaria do dia. ICaa, «• 
nm amigo, en, por exemplo. Ia adiaataua o dl-> 
QhBiro nessssBrio para pad«r«« fotar a lua aprandí- 
lagem I 

Lueiano pareeeu embaraçado 
—Oh 1 en nlo queria ser-lh« p«(ada, sr. Mal- 

lin, respendan elle, a talves en alo sonsagnisaa 
apr«nlar. 

—Vajo, Lnaiano, qn« nlo ma diiaa tado qnaato 
panias. 

O rapaz «oioa. 
—Pois bam, é vtrdada, «r. Lnvlaao. Uiaa «lia, 

sa an podaua... 
—Aaaba. 
—Srs artUta, qn« cn qntria «ar. 
—Barn I Ah I toa« gosto p«lo thntre... OMIR», 

handn. deaajaa «ar aelor. 
—Nlo i e««e o maa «oahe, ir. HolUn. 
—Ah 1 mas entio o qna é qaa ti •anhai. 
—Eu queria ser piatôr, artista. 
-Daviraat (CONIMM}. 

t 
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laitrado ir. dr. M<1U Mallai, joU da direito d* 
1' vtTt, por nmi portirii aipadida ia diilribaidar, 
Oídi^Doa qae lomai diilrlbaido) OM [iraidiat orinai 
palui aicriTtai d> dalegutik • (abdala^nai» da |iiili- 
aÍH, «oatorma oi diatrittoi, ondt H déii» o (iilo 
erininoo. 

NIo dii«atitai eile aato da i. aia.. porqa* aei qaa 
D *UD Um (gi malboriT atta »mo da Mtrtito pablisj, 
b»»aindo-ia na diipoiiçlo do »rt. 83 da daaralo 
n. tóH da 2i da Noiambro da i87i; asodo ailo aao 
protadimanlo da aaaorda oon o) imã a>oriTl*a ', 
mai, ditai da patiigum, aaia Mio. «pflf ir d> naoafl- 
tidâda raaUmad», aampr» ia »f»«toa da laltr» do 
aiudodaarato, qoa nío «Qtorii» » dialribaielo doi 
feitoa aiimi?» i taai aaaiÍTÍo». 

Por atta f»»to, já li j. *ia. • ■ aM». qai. bonia. 
uio da difaite. mw da («atu, • aafafaçlo d* affltio 
da aioriílj do—arima, do oOaio da taballHo da 
nelu, a iilo aaida 1881, aonj rafari.      ,^    _     ,   . 

Bita rftmo do aaríico pnbliau, ar. praaideota, i da 
■rraads impoclíoai», poi«, dii rtapailo a huBí» • » 
°id> dí aiaidlü, B qiia a lai quar—qna foa<a aoDfli- 
du—i oartoa íünoeionarioa d>j nma aalhajoria aa- 
ptirior, natU oapiul, onda davltmoa satir mala gt- 
lantidoi, paaaoa á a«r axaraidu por fucaaionarioa de 
aatbagoria lafarior; porám, raliimaula. ma piraaa. 
00» oaerfisonlo h» «oltrido, p"l» probidada u lalo 
^da algoaa daaiaa fatiaaioaarioi, qoa—aoDbato. 
Ma», aomo nlu daaajo soltar DO tarrana de djioai- 
iSaa poaioaaa, paaaarai í üutta ordem da «oaaidara- 

• DÍÍ Maio da 18-2 i Mia data o diitriboidor dialri- 
bnio, omforma TenÜqaei, pita mau da 1,503 pro- 
eaiioi »ui l(e» tíotivioi, anlr« aaçaea anoimariaa, 
ordioariai, inTenlario», iallunaiai « oalrai trabí- 
Iboi ; tooando, porlaato, a otda aaaríTÍO 250 proaa»- 
■Oi aproximadamanta para maia ao para manoa, 

Qianto aoa Uballilaa. palaa lafirmac^aa qaa ma 
fjratn prt.ilad»» paio -lutnboidor.e paL» vetiOaaçIo 
qoa flí daa diairiboiçSa* tnaosíei, o natoaro daa ea- 
ítiploraa poblia«a aiaadan a 1,500 ; a awim aitaba- 
laai qaa o ailanlo miaimo, qoanto aoi loa roa doa 
•tsriTlaa, aooaa podaria  a«r litDoa da lala «ODIOI 

Bialóif«flildeduiif-ia,d*id8qQaaoadaaaariylo 
toaou 250 proaaaaoi, atlandando-ta lambam í oo- 
iToa aatoB da aaa sfflsio, oomo >Ío, aortiiSai, dili- 
gaaaiaa ídra da lartotio, qua dammdam aatada a 
ODlrot loaroa. 

Qoante a»a taballilai, atlaadendo-aa i baaa da 
diilribcislo, o inato da oada «artorio nlo podaria 
MT manoa da 12 a Vi (oatoa de réia. Porqna dotando 
aer dialiiboidas para Cada am 500 aaariptorai apro- 
ximadamanie, aao do o preto minicoo di o.d» eiorip- 
taraS^OOOeo máximo 501000, podando aer nmta 
UTradaa dentro do oartotio e oolrii fora, onde dí-ia 
•atada, ca prOfo aonvanaionado. o tarmo m«dÍo, 
annaa podeti aer meaoa de 7:50Ut. ora, addiaion^- 
do-ta i «it* qoanti» mais n.il proaoraíflaa a 2|000, 
tamoiaaoiuma úe 9;501í(X)0, a addiaiomodo-iB i 
•ata aamma maia 3^5DOtuaO paioa retonbaiimeDtoa 
de ãrmaa, apoaiamanloa da latiraa, leaiamanioa, 
appTCv.cSei da teatamantoa, aatida para aataa aaioa, 
qo» qoa.i ai,<Bpra )a dio, eertidSs» a «>""!"'^- 
Ihoa de offlaio, obegimta a iomna de 13:000)000, 
□ oe pemabau aada om doa ubail Iiide notaa. 

H lê T. ais. a a ••■> qoe nmamo attendando ao* 
laaroa de oada fonMioaano, nlo atam ellaa praja- 
diaadoa ; e dada a bypothiai qna fieiaiam, deada 
qaa traltmoa de malborar o aaiviça pubiieo, «eaaa o 
iatateaaa partionlar i porqna eeia Aaeambléa nlo 
deva eonaantir qn* o fúto deala (apitai, (ontinne 
Baaribiaido, aomo Biti, por   ilBaaaeia  da laiviso ; 
• Uo asarabiaado, qoa aa «anaidato peioi da qse o 
Idto da qoalqoer Tüla do interior. 

Para moatiat i r. aie • a taaa que ha naMiaida- 
de da i«r eonfartido en lei o projaeto, baata qoa 
t exa «aaaaa lajiiem laat Tiataa para o lato do 
dr. inii de direilo da i" »»ra, qae por am> portaria 
■eparoa de fado o ofQaio da oainiio do omaio de 
tabellilo da notaa, oídanando qaa o« proataaoa-ari- 
maa foaaem dialrioDidoa aoi iurÍTtea da delagaeia 
■ aabdelagaeiada polieia 

Para moaliar i i. eie. • a *aa> a aeoaaaidade da 
•eparaclo doa oatlocioa, d« qoa trata o projaalo, baa- 
ta qaa teaorramoa ao* ptoprioa taballilaa, porqna 
raaonbaaaado am oada om dallaa lé pabiita e ontioi 
qaalideatiToa qoe oa diatiagnem, pur earlo qoe nlo 
aario eapiiaa de aagar qaeo aeiTiço eali atraiadia- 
•imo, por afflaaaata da mil ttabalboa t hiar. 

Foi por iaao qna o llnado eoraaal Paolo Demao 
dielaron^me, qna lajaituTa-ae i raapoaaabiUdade, ai 
o jnii maioaate qoalqoBr trabalbo «am onvil-O pré- 
viamanla, pDiqae tinba em ia o sartorio para maia 
de 208 prooeaaoa paradoa, por í»ll» de tampo para 
promoTal-OB i íaslo eale, qoe ha dia-, ma foi OOB- 
jlrmado paio aarvantoario qna o labalitoa 

Dirigiado-me ao oartorio do laballilo Eliaa, dia- 
ae-ma aala íaataioBatía, qoe osalanlava-se eom a 
fara do eommaroio, e da bom grado rajailaria oa 
OQtroa oiBaioB, porqoe o aarviço além de aoperior ao 
t*mpOi oempliaara-ie. 

Siado provido am nm doa logares de taballifio 
daala eapital o dr. Csmillo Oirit*, iogo qoe anlron 
em axertiaio a aiaiDiaoa lodo* oa teiloa, aalanloo 
qaeeraimpoaaivel am irab.lbo regalar, e imme- 
aiatamanla propôi on laaiiarBn a BBparaçSs do offl- 
oio de eaiTivlB do Bffiaio da taballüo de oolaa. 

Para moatrar i T, eia. a í aaaa a naoaasidade da 
Mr o projaato conTertldo em lai, atteada T, exe. e a 
saia qaa oada taballito OQ oaitorio tnnaoioaa oom 
Oineo a ael* eaBravantai. a'enlra aatea algnai jara- 
nentadoB, e ainda aaaim o aervlça ssfffa, e aofftam 
oa direito! daa parles, purqnB ». aa» aabe que lodoa 
ea trabalLoa paiaam palaa mloi a raviaio da tabal- 
llle, aniao qoe tam re«ponaabi lidado lagai. 

Batendo, portanto, ar. pratidanta, qoa o projaato 
qoe venho de apraaBatar A otil a da gtanda vaola- 
aeo> para o lariiço publiao, a qne nem aSaela OD 
prajadioa oi interaatai doa traa rnoBtionaiioa eiia- 
unte*. 

A minha idia moalrada no projeslo, a am maio 
ennailiador eoi franie do offliio do honrado e BOIOBO 
dr. iaU de ditaito d» 2* vara, qae ha ponioi diaa foi 
Tameltido i aata «soa a qoeae ao ha cm am» dia 
•ommUataa petmBnantBi daata aaaa. 

Si o projaato (dr aoarartiiia em lai. ar. prasidente, 
«omo ao daie eaparar da alta nbaloria • patriotia- 
no desta aaia, i om iar*ifo qo» preatamoa i om 
do* ImpottantBS ramoa do aarvigo pablieo daata as- 
filtal, porqna aajl, oomo «Io laloaoi, aotlToa a inlHl- 
Igantei 01 trat taballiSaa, jamais poderio anmprir 

•an devar, aomo  dasajam, par grande sfflaBaaia da 
■ervico aopatior a* loaa forcas a ao tampo. 

Ante* deaoneioir  me  aaja  parmittido diiar qaa 
_    nKa i oomo diaae algnem, qne o* eampBleatia para 
^ tratar  daala aisampto ilo oi depntadoa do  1° día- 

Úieto, porqne ai ellaa  ato eompatbntaa, o qoe raaa- 
AhBfo, tamtiBm á aompetente o depotado paio Q* dia* 
ttiato, maxime qoando loo adiogado nesta sapital, 
ha mau da nm inno, e tenho mereeido a eonüansi 
de moitoi eidadlui, eonflaado ao  man  patroainio 
anitB* eaoaaB e divetio*   trabalhoa qoe demandam 
•atado a probidade. 

E* prttiio qoe ena pasMt qa* pr^teadan «oatea- 
tar a mea direito Itqoa aabeodo qn* o dapntido pro- 
viadal alo « o rapreasalanta daala oa daqoella lo' 
nlldadt, nem daala on daqnall* diatriato, na) alia 
« r«pr*Matant« doa legitimai iataraisos da prorín- 
•la (apeladoa)t  por isao, alailo pelo O* d^alciots, DO 
Sn* tenho asbida honra, ata eaton iahiDidi da ma- 

lerar *i Daae«eidid*i d* qnaliiaar ponto d* provin- 
ala. tratando da proTiNa*, «onrorm* oa taaorsaa da 
■laha fr*M Intalllgenela, eome Ufo, Dff*reaenda a 
•aaaidarafaa da «asa o proiMlo, qoeJBlgo harar 
JtaiISMde. 

[Ilalla bam, de malta* ara. dapotadai). 
Cnte t«r landaaaatsdo o projaeto, qoa aaabai de 

llr; át» B* re«B*D i diMassfo, par leao, remetto o 
projettD i meta • «apara qae «lia aeja dado para or- 
4tn do dia de naaaos trabalho*, e eonÜo no patrío- 
tltne deita Asaambléi, qna por earie ha de eonfir- 
tal-n «m lai. melhorando aBsIm ««U importante ramo 
do i«r*l(0 pablieo. deatft eapital. 

(O orader i «omprimeatado por algoai doa ara. 
dapntadM). 

bl«  lidM • lio a Imprinir o* ■againtai prej»*- 

•-' «.» 
Ã AjMBbUa Legialatif» Prorineial de S. Panlo 

dearata ; 
Art. i' Pita» eraadoa na espltil • sen termo 

tr»s oflelúa de jnalifa,   nm priratiTO do aommarttio 
• dota do fitãl. ,   , 

Art. V Batea oOeíoa TI UlWoa alo aptBM do jn- 
«ftlal, podendB oa aetaaee Ubdlila* ■»»; da direi- 
ta d* opfb, atteadendo-a* i aatignidada doa «eni 
•flriaa. 

Art. 3* Fisa agnalioenta ateada o aargo d« dapo- 
jrftarío pabliso no terno da «apitai 

Rarogaca-ae a« dlapõtitOti «B aaalnrlo. 
Pa«a da AfMsblia ProTÍneial. 27 d« Janeiro da 

18e.-8ílTalts da HatU. 

N. 10 

A AB«enbTi« Prorlntlal d« 8. Paala da«r»ta ! 
Artigo aniao    Fieam deBaaaeiadoe o» oBelo* d* 

%; t* ■ 3* mnijUt do «ival, ««BMrual • •TíB*,' 

do termo desta eapital, doa offlsioi de 1°. £^ o 3* 13* 
batliie* de iiBtiB. 

RiTogadai ai diapaiicSBi am aoii traria. 
Asaamblei Prodaaial da 3. Paula. Z7 de Janeiro 

da 1885.—1'arBira da Cnnha. 

N.  21 

A aammiaill de eoDBtitaiçIj a jaaliía tanio aii- 
mínado o reqaarimeDla am qna o anganhaira oivil 
Tbomji de Aqolaa a Castro pedd privilegio por 
Irinla e OÍQOJ «nn^s para n aa^antaoiBatO da ama 
linha de traa^wij a vapar, qne, pirlinlo do ponto 
maia eonraniaoia da K<tri'ia da Fjrro Sragantina. 
e pinando paio Senhur Bom João* doa PtrdSaa < 
Santo Antoaio da Ciahoaira, Tí a Santa Rita. oaa 
divUa* daata aom a proriaaia Js Miais-OeraBa, é 
de pareear qna saja dai^rid) o padido, ama vei qoa. 
saca loalqaar eniarga pari o thaaoaro priiviaoiaJ, e 
ao BüDlrario aom Taat>gaiii para a provinsia, pode- 
ri BBr lealiaado o i[ialhor«menlo projastado, 

Com affeito, o rBqnerimaiito dealara praaaindir de 
garantia da jorja a obrign-sa, esBoado i> praao do 
privilagío, a antragar a linhi i prorlaaiu, iadepen- 
dente da iDdamalB«;Io, o que dera infloir para qne 
cio saja ri:0Dsada a oonaiaala requerida. 

Ofiriaa, paia, a commiailo i aonaideraflD da Ai- 
lembléa o sagointa ; 

A Aasembléi Lagiilatira Provinaial da S, PBOIO, 
deareta ; 

Art. 1° Fiaa o fcoraTno intorisado a âoaaadar aa 
anganbeiro airii Tbomai da Aqoino a Castro pri- 
vilegio ezolotiTO para a BoaalrDoeia, aso, goao a 
analaio da ama linha ds traoBViy i vapor, qne 
psrlinilo do ponta maia coavanii'nta da Estrada do 
Perro Bragantina, a paaaanda paio aanbsr Boca Je- 
ina doi HardSasa por Santa Antônio da Caahoairi, 
vi terminar nas divisaa daala aom a profioaia da 
Minai-O^raea. 

g 1° U privilegia sati soDoedido paio praso da 35 
annua, sem garantia de jato», e findo alia, a linha 
e aan material flia a rodanle paaatrto a partanoar 
i provinaia, aam indemnisaflo algnma. 

g 2* Podari o oonoeaiioaario, dantro da praia 
da «oaseasiu, qnaado aisim lha oaaviar, aabititnir 
easi linha da tranaway por ama Imhi férrea raga- 
lar, de bitola astraita. 

í' 3° O govarna fiiira praaoB tasoavais para a 
apieaanlatio do trafido, plantaa, iniaio e termi- 
nacio dai obras, aiaim somo no aontraata qoa ae- 
lebrar, impori a abndiclo de sondatçlo gr>tQita 
dan malas do aorrdio e aobraa,-a de imposloa pio- 
Tinaiaea. 

Art. 2° Revogsm-ee aa dispoeitüas am eonlra- 
rio. 

Sila dia aommiiaSe , 27 de Janeiro de 1335.— 
Tbeupbilo Braga. - Alvea doa Ssnloa.—Parreira 
Utegd —Eraristo Croi. 

(C uni irmã). 

CORREIO PAULISTANO 
ABBembléa ProvtDctuI 
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Pritidmciu do ir,  F. Stuja 

Hir^ndo nnmaro lagil abre-se a seislo. 
E' lido o sagointa 

EXPEDIENTE 

OTTICIOB 

Da aeorelario do gaverno transmiltindo por oopia 
nm oSaio do delegada de polioia du Baoinal fneo- 
do ver a nasaaaidada da nm credito   para oa nrgen- 
lai repiroa da oadãa daqnalla  aidada.—A'   «ommii 
ali da faienda. 

Do maamo, remeltendo balaaoeles da rateita a 
deapaia da «amara de Belém do Detaalvado. —A' 
aammiaaia da oamaraa. 

Da câmara da Jondiaby, enviiado ama repreaen- 
tsçlo dos moradorei do bairro do Ivotnraaaia, pe- 
dindo a revogiclo da lai provinoial de 188^ qoe 
psaioa o referido bairro para o Campa Largo da 
Atibaia.—A' oommiislo de aatalialiaa. 

Da aamara de Sauta Branaa enviando o regala* 
mamo da illnmínaetii pobüos daqnella villa, ooja 
Bpptovaçio pede.^A' eocDmisaBo de aamarai. 

RepreientacSo de moradores da íregaeaia de S. 
Miooal. pedindo elsvajlo a aalhBgaria de villa— 
A' commisijlo de í* atistioa. 

Da JoSa Baplista Ferreira da Conhi, proCeaior de 
primeiras laltrss na cidade de S. Joía do Rio Cla- 
ro, pedindo os moimos fivoriB qna foram oanaadi- 
dos i profaaíora D. Maria Ignaaie, psla lai n 27 
de 23 da Março de ISSi ~A' cjmmiialo de joslici. 

Da Ti.biaB de PreitaH M-ivaes e Carloi Amer.o^no 
Ireire, pedindo privilegio por 50 aanoa para oma li- 
nha de bonda, entia a villa de Pinheiros e a eata- 
çlo de Lavrinhia. —A' aommiaBSo de jastica. 

Propaaia da ornara de Santo Amaru, para a ven- 
da de terranoB de soj prop.iedide. —A' aommieaEo 
da câmaras. 

FBOJIt^TOS 

Doa ars, M. Prado Júnior. M. Barras, M. da Sôn- 
ia. Pus e Almeida, para qae o impcato areado pela 
lei n. 91 de 25 de Abril de 1873, flqua perleuaando 
ia monioipalidadea onda estiverem aitoados o* rea- 
peotivoa prcdios. 

Do sr. E Piedada, oreando cadeiras de primairsa 
letlraa na fregoazia da Fartara, na oapuila de 8. 
Domingos a bairro do Rdnharlo. 

Do maams, elevando a CBtbegorii de villa a (ra- 
goBiia da 3. Manoel, ds Baiuoalú, 

Do Br. Jato Moraes, anatorlsinJi) a úiintagam da 
tampa para a aposanladoria do 2.° ofBaial do the- 
Bonro provinoial, Antônio Joaquim da SanTAnea. 

Do ar. Aogaito Qaairai, transfatindo a eadaira de 
pritoairiB lattras do aaio faminino do Bairro do 
Rio Aaima pira o d» Ponte Orando, mnni«ipio de 
Mogjr das Croaes 

Dii ar. Siqueira Raia, oreando aadeiraa de pri- 
meira* lattras no b«irta da Losnda, mnnialpio de 
Bananal. 

Do masmo, otaauda aadaira no bairro d* Gaobcei- 
riuba, munioipio da Bananal. 

Do masmo, oiaando oadaira no bairro do Retiro, 
[oauiaipio do Binanal. 

DoB ara. Silveira da Motta a Rolrigo Lobato, aua- 
Coriaiado o governo a mandar abrir omi estrada 
entre aa aabaoeira* do ribeirlo Alambarj • S, Ijti 
doa Campoa Novos, podendo despender aieSiOOOf. 

VIo todsB a imprimir. 
O sr. Antônio Prado, tratiado da eegooioB d i Bo- 

taaaiú, dii qne depois do voto da Asitaiblés. o anno 
ptBiada. aobre os asanitaimentoB daqnBlia Isaalida- 
dade, atoatMiimentoa que darim iqoalla infalis ao- 
marea nma triata ojlibtidada. aolandia qaa nlo aa- 
na pfaaiaa maia nm dapnlado vir í Iribana raala- 
mar provideaeiaa de governo, para a rsparaglg dos 
«rimaa, qaa alli a« praticam eonalantamante ; maa 
qua infeliimeata. axiata aiia neseisidada qne nlo 
signiBia aenlo grande datidia do goiarno, na aom- 
piimento de aeaa devera*. 

Depeta da eipnlals do jcia de direito diqnella «o* 
maraaado joit maniaipal, da damiailo d« doBs 
•hafaa d« poli*>a, • ainda maia d* nm praaidaata d« 
provinaia, pireeia qne o governo, por et, deveria 
proenrar pír termo 1 aaaa sirie da aaonteaimeatos 
qna fatea. a vergonha da proviaeia da 3. Paolo. 

Faio hiatoriao doa aeoQtafimantas qna se d*ram 
aS d* Jandro por oiaa.ila da •leiçla qaandB •• di- 
rigiam para a aidada olaitoraa aonsorvadoraa, qne 
furam BBialIadBB no cimlnho, por nm grapo ds ho- 
mens maaaaTados qae sa aehavam da amboaaada, de 
onde reiaitaram gravea fsrlmanlo* e ■ morte da nn 
moifo diatinato, nlo raatando a menor dovida ds qna 
aqnellaa faatinura* eram sapangia de Titu de llet- 
1 o, qne foram alli ealleeadoi para Impedir qne oa 
eleítoraa «onaerradarai toasaca votar. 

Fai notar qae o infelli mogo, qne saeeosBbia na 
laeta, ara latBÍga aearrimo de Tilo d« Mello, do 
qne haviaavidealee provaa. 

AUnde ao taleo teltgramma expedida pelo delega- 
do ao ahefa da polieia, am qie aa d tia aeren anto- 
rea do arima lodiiiJo» pBr(ansi.-ntsi aoClob da I^a- 
voara, telagramoia aita qaa tai poblleado no jaraal 
do loverao, piosarando se lanfar a responsabilida- 
de doa MtsB eriminasos i pesioai pertaneentae ao 
Clob da Lavenra e tvmbem ao digno jnli de direito 
da aoBarea. 

lUaolvande o fivarao tater aagair para Botnealú 
« ir. ahefe de polieia, era de eiparar por toda* aqael- 
le* qaa t*B o aapirito nm piaao alilado. ^ae a. axe. 
qae iB peraaratar a variada da faetoa tfe lapotlaa- 
taa, noa qaaoa ara Indigitado pala opiailo pabliaa 
daqoalla ls«alid>da e deita eapital, «BBO prtaelpal 
flfora—o ar. TitodaMallo, aradaaaparar qna a. «ii. 
laBasaa ontro romã qaa alo o qaa Begnin, poi* qa« 
pieaaJtade 10 ia^nento *mugrtdi dejiMtva, ad- 

miliiu o eapitSo TJIO de Mallo, oomo adrog.do do» 
crimiuoaoa e aegaa andiansia t mia da victima. 

O orador mBOaiona aioda ootraa aircumslanaiaa 
para moatrar a irregaliridido da presBdimBDta ds 
ar. oliBÍe da poliaia a aaaoloe requaraado qae aa 
paçt ao govaroa a «ãpia do r«l itDrio par* qos a pro- 
vinaia a o paia aqium «oabeeBuda a verdade daa 
fialBB, a parqoa, dii o orador, sa o relataria da di j- 
Qo sr. Piia e Almeida aarvio para alienar a hanas- 
lididi; da<|Dalla juiB. Bate leivíri pita uUealar a 
«aDdemaa;Eo do at. Arnaldo de Oliveira. (Apoiadoi 
e nto apoiadas J 

Poslo t tuto* o requerimento, o sr. priaidanta 
daalara add ada a dlaansala por taram, padidd a pa- 
lavra oa ara   R. Libalo e Braga Filbo. 

O ar. J. Maraas reqoer orgBQOia para ser disau li- 
da a votado o reqaarlmento 

O ar. R. Lobato op,fle-te i arganiia pedida por- 
que é Buti-ragimental, e a intenclo do Isgialadur 
diapjudo qua estes reqnerimantoa fossam idiadoa. 
uma vai qua nm deputado padisia a palavra, era 
JQStamealo dar tampo aa deputada pata tomar ea- 
alarenímenloa a disaotir a mataria eam eoabeclmen- 
to de saoei. 

DaaeJBva eaperar a pabüíaçío do raUtono, pro- 
meltandij dasle ji provar eabalmanta, que o er. I 
ebefe de poliaia aumpria perfaitamanta com o seu 
dever ; mjs, pira qaa alo ae anppanha que <• ""- 
dor aati som reoeio de disaotir a mataria, pede ao 
sr. ptasilenlB qna dê o rtqaarimanlo p»ra a ordem 
do dia de amanbi. 

O sr. Abtanohes pede a palavra e dii qoa a nnta. 
vel qne o orador que aaaba da aent»r-ae, venha 
sempie í tribuna d.;faodBr aa autondidas poliaiaas 
e nanea ttigiDiliaar oa act^a máoa da aea* aorreli- 
gionitioa ainda qaa eajadi pratiBaioa por nm ho- 
mem eomu o ar Tito de Mall>, quB a. ei« pareoa 
ler ama iaolinauio aatoral para enojmpsr lodoa «i 
aotos eriiainosoB de sens oorralig anaiias. 

O sr. K. Lobato : -Sa paço a v. eia., sr. prasi- 
danta, qaa figa o njbra dapatada aiplioar a sna 
phtaie ou retiral-a. 

O orador :—Poia cs faelos srgaidaa com ralasla 
í Bolaaaiú nto sla faclai arimiuaaoa ? 

(O sr. R Lobato inaiate em padir etpliaasSo da 
pbraes pronuaaiada paio oradai ) 

O sr. Preaidente :—A pbraaa do nobre depotado 
á offjnsiva a areio qae irão nlo eatava na iotençlu 
da V. axi., portanto paço ao nobre deputado qna a 
explique. 

O orador : —£i diaae que o nobre deputado tinha 
nma teudeneia natoral pjra enaanpar os aatas ari- 
minoaoa de lodoa o* ssns correligionários polili- 
eoa. 

O ar. R. Libelo :—Eis abi bem aipliaido o pen- 
samento da nobre deputada. Eu protesto e reclamo 
a retirada da phrasa, aob pana de ler saaaiderado 
Fdra da ordem o nobre deputado ; oa enlto peço « 
palavra. 

O orador, aontinnando, diz que nlo pode aceitar 
a diBOnasIo oomo qner o ar. R. Lobita a entende 
qna deve ser «onoedida a urgaoaia teqnerida pelo 
ar  J. Moraes. 

Quanto ao insidante, repete que o sr. R. Lobato 
tem por habito dafendar sempre seus correiigiona- 
rioB ainda quando sa ttata da arimes gravea aomo é 
o de Botaealú, 

O ar. Preaidente, nlo q^iii interromperão orador, 
maa tendo a. eic. oaida da ama pbrate qua moli^i- 
ton anmcjllega, e acredila que nlo eslava iaao 
ua aaa iatensto, psde-lbe qua retira a phraae. 

O ar. Abr>nobas, jiaxpliqiiei-a 
Osr R. Lobato, dix que tinbi pedido a palavra 

para oppor-ae í vutaflo da um raqnerimanto que 
nlo podia lar sido dirigido í meia em viala da dia- 
paaiçla legimenlal e qoe longe eitava de lappor 
qoe o ar. Abranabia aa iev^antaase p ira daareapfll- 
lar I aasembiéa a atirar iovactivsa ao orador pen- 
sando quão offendia, mi.a qua dsaiara nlo se jni- 
ga ollendido porque aeha-o muílo piqaenioo para 
oSeodel-o. 

O sr. Abranebea. nto deiga ali li. 
Curador, lenha a provinma a mana amigos para 

hjuizarara de minha rapulaçlo a nlopreoiao dojniio 
aa noVire deputado, por que elle esii mnito lange 
de poder oQeadel-a. 

O ar. Abrinabea, nlo podia offendar a *oi rapu- 
tsçSo, potqaa v. exe.   nlu a tum. 

O orador, foi pelo taapeita devida iasaemblé* que 
pedi ft V. eia. que aontivesae o nobre deputado den- 
tro doa liiiiitsa da maiatiivial ednaaçlo. 

(Aparte»). 
Fui por lato que pedi a v. eia. qua flieaaa effai- 

tivB a diBpoalçaa do ragimenlo e aanto-ma tran- 
quillü serio de queoanlinuatei a mareaer o qua 
sempre mareai 

O ar. prasidcnie declara qoe sdiaenaiaí do reque- 
rimento do ar. A. Prado está adiada por forga do 
art. W do regimento. 

O *r. A Hrado (p°U o'dem), appelio para a eaia 
da decialo do v. exe. 

Oer. iraaidente aastinta a aca deti>ti> a aiiga 
qua o requerimento de urgeneia aeja feito pur ea- 
oripto. , 

Tomim parle na diaautsloos ara. M. de aouia e 
J. Butno deolarando o primeira que vala contra o 
adiamanta da diacusaSo a pdla appella;lo do sr. A. 
l'rado, a o sr. J, Uueno que, embora anlenda nlo 
aa podar infirir da diipoaiçSo de regimento o 
adiamento do reqaarimeuto, eomtado vota por alie 
pelaa raiSaa alleirad.ii pelo ar R. Lobat) de preai- 
sar eaalareoimaalas para disautir o aasumpto 

O ar. preaidente expliaa ainda o aan modo da an- 
tender, auatentando a tua deaiaSo e dia que embo- 
ra nlo eneontre no regimento diapoaiçio alguma 
qua joatiãquea uppeltaçSo de sna daoisío para a 
aaaembiéa, em todo saao aeeila-a. 

Mio havendo n.8ÍB quem peça a palavra vae-eo 
prooader í volaçilo da reqaerimtnlo de urgência. 

Nlo havendo naiuero, o ir. A. Prada requer qoe 
aeja feita a ohamada e ver^flia-ib eatarem presen- 
tea OB ar*. P. Sooia, C. Aranha, S. da Motla, A. 
Prado, Crui, Q. Tallaa. R. da Oliveira. Abranobei. 
Leonel. P. da Cunha, Piedade. 8. Reis, Alvirenga, 
M. Prada, M. da S..S11, Piia e Moraea Barros. 

Levakita-aa a aeBaio, 

ORDEM DO DIA 6 DE FEVEREIRO 

Na hora do expediaate. 
Votaçlo do requerimunto de nrganiia do ar. Joto 

Moraea, sobre o requerimento da pedido de infor- 
maçSe* doar. Antônio Prado, relativo aoi nego- 
aioa de Botnaaln 

2> PARTE 

VotacIo am Z* diaauaila do projaeto a. 17, sobre 
diBpanaa de adade a d. Bolina Baibuaa. 

Dita dita em 1* diaBuislo do prajeoto n. 16, aobr 
a inatrocfli pubiiea. 

3* disonaslo do projaoto n. 10, sobre imtaigran- 
tea. 

!■ dita do dito n, Ul, do anno paaiido, lob • pro- 
fasaotaa qae lêia maia de 30 annoa  de megiaterio. 

Ia dlla da dilo n. HT de>t* snno, lobre diapanaa 
da edade para mattiaular na Eaaola Normal. 

2'ditii do dito n. 15, desta anno, aebre reforma 
da aearataria dl asaemblea* 

2* diu daa poatnrai a  i, de Brigença. 
2* dita daa aitaa n.l. da llá. 
2*dita do projailon. 0,«obre veneimento* do »•- 

iador do eamiteria da Iiú. 
2a dita do piojeoto n, 234, do anno paasado, an- 

totisaado a amara do Ainp'ro a vender am terreno. 
sa dlla üo dito a 250, 13M. antonatado a «a- 

oiara do Ti>t* a vendar an terreao. 
2* dita do dito a. UU, lltSl. aob.e oa vea«lm«lh)i 

dos empregados da eamira do Buqmra. 
2* dita do dito n. IbO, aobre o* fea*ÍBeataa do 

porteiro da eamata do Amparo. 
2* dlla do dito n. 163, 1381, aabra oa veaaiiaan- 

tos doa ampregadoa da aamara doi Dana Cortegoa. 
2a dita da dito a. 2di. 18B4, aobie attlgoa da 

pastaraa di eimira da eapital- 
!• dita do dito a. li, deita sano, paaaanda para 

o bairro da B«lima eaaola do bairro do Calambj. 
ia dita do diio n. S, desta anno, eonaadando lote- 

ria para a egraja da S. Franeiaao. 
!■ dita do Oito n. 2a, dail* anno, aobre «arría d* 

ferro para o noio matadouro da eapital. 
ia dita 4f diti n. Idd, do aano passado, paaaan- 

da a freguesia da Penha   para a «apitai. 
!■ ditado dito n. IIU, alaraado á villaa fragne- 

lia daS. Josi dos Cimpoa Novoa. 
!■ dita da dito a. 2IÍ1, qna trata daS dole tabil- 

lienalo* d* Qnelni 

,   Camatra MunUilpal 
HoJ9, a uma hora da tirde, raaliaa>se 

uma asssSo ex^TaoMiatría da Câmara Mani- 
eipal. 

Oi salSes da exposiçSo proTÍndal foram 
hontâm TiaitadOB por QÕê pessoas. 

Bota j^iHBZonaie 

Vimos hoDlem umas amoilraa de oalcado qoe sate 
imporlania e aor.iJilado aalibaleeim^-nto ai to a r' ■■ 
da Imparatrii n. 1 A, eipai ara uma daa sallas da 
EiEoiiçla Pievinoial. , 

Eitaa amoalras alo fibrioadaa nai offlamaa do 
eatabelaclmeato o muito le tíaommendsm pala pet- 
foiçlo, qnalidíde e bem acabido da obra 

ConMam da um parda birisguina de «Jnro de 
bnarro braacoojm Iraa balariaa para asçidas, nm 
diti da riniii. de beiarro rjilama inglei sola preta, 
um dito de botinas aom gaapia de baierro am orna 
(ó peça sola embatida a palia, aa dito da batinia 
d- varnii aom aaiemira syiloma Miliéa, nm dito 
da bolioaa da bíierru sola fins, um dito de t>otinai 
gaapeadaa Bom OBuo* de eiiimira da abotoar, um 
dito de BipaloB de vamis tarradoi de lada. 

Etae amcslriB astla «aandieiunadai am nma 
elatcante vilrine . 

Falieitamos ao ar. Mmoel Bernardo Teixeira 
paios eiaallentet produoto* daa oSainai do aea 
eatahaleaimaolo, os qnaas primam, sobretndo, pala 
elagtn*ia, afgorança do ponto, boa qaalidada da 
íaianda, e Snalmente pala miu de abra. 

Foi exoüerado, & pedido, do logar de mem- 
bro da commisaao nomeada para dirigir as 
obras do mercado da cidade de Lorena, Do- 
mingos Marcondes de Audrade. 

Sagolo, Bole-honlam, para a atrie, o 2' sarganto 
Arietidaa Plavio daMailua, aonduiindo o fnrriel da 
aompaahia de eavallaria deala proiineia, Manoel 
Frntlttaau Marqoaa, Irauifarido pira nu doa hoi- 
pitaes mililiraa daqaella eapital, o luldado Sabá*' 
liloPtrea para ser deaiguída a Manoel Evangalisla 
da Abiaa qne vae aiaentar praga no 11* batalblo de 
nfanlaria.  

A festa promovida pela coloata hespa* 
□ hola dtj Campinas, em beaeQcio das victi- 
mas dos terremotos da Andaluzia, realiiar- 
se-á a 'i2 do corrente. 

Em Mogy-mirlm foi mnilo bem raoebfa a idéa 
da ojmiiisilo heapanhola de Campina), BB relaçlo 
áa victinaa da Aadalotia. 

Ganalitniram-te ea eomuieilo eom o Qa da an- 
liariar dinatiro* os rri eoronel Joié Joaqain di 
Silveira Cintra, Jos4 Marlini Vieira, Laia Mirtini 
Vieira, Franoiaia Alves da Silva, Luii Quintino de 
Briio, major Joio Alberto da Oliveira Prado. dr. 
Antoaio R^driguei do Prado, Luii Mathen* May- 
laíky. Fransisao Pereira de Caitro • Craieeneio 
Joaã 1'ereira Lima. 

Conselho de gaerra 
Reaoe-se, amantia, na secretaria da pre- 

sidência da proTÍocia, o conselho de gaerra 
quõ devo jaigar a praça do carallaria An- 
tônio Moreira daSilTa. 

OOlclo füaebre 

O noaao amigo ir. Roberto Tavarea fax ealabrar 
hoje, aa 8 i/2 da manbl.lna agraja do Roíavia. am 
offlcio fnnabr« para enffngar o lrig*«imo dia do paa- 
•amento do tan irnlo o dr. Miguel Jeit Tavaru. 

Casa Vermelha 
Oa «rs. Baroalloe 4 Almeida, propriatariat da 

imporlania e icradlladi Cuia Vtrmtlhai aita ao 
largi) do Roíario n 6. teatejsram, a 2 do corranla, 
o primeiro anniveranrio da abertura do sao eit:^ba- 
beletimenlo de calsadoa, onde *e enaantra o qae 
ha da mais Ano no gênero. 

Subiram ao ar immansoi fogneles a aoi san* Bn- 
merosoa fiagnaia* e eonvidados offerloeraD aqnal- 
les sre, nm prafníe aopo d*agaa. 

Agradecem01 o delioado einvita qne foi-ao* sn- 
viado. 

Acha-se Bomptelimenie restibaleeida 4e* «en* 
enaommoloa oer. aanaslbeiro Martinbo Campo*, 
qae por todj eile mei deve aehir-ae na eSrta   para 
tomar parta ns* trabalho* do Sanado. 

Chegou, ante-hontem, a cftrte, procedente 
da Baliia, a canhoneira Guaraná, ultima- 
mente construída nos estaleiros d'aqueUa 
província. 

Chagaram honlam do Tistã a aibam-ae heapeda- 
doa no Hotal de Frani;^ oa nosaos diatinatoa amigoa 
ara Antônio Manoel Alves, Evariilo Manoel Alva*, 
Cualolio Manual Alvas, Msaoel Alvai da Lima • 
Raphael A. Baptiata, 

Cumprimentamos aos illsitraa hoipedai. 
     Mi»a»a^-  

Acha-ae na capital o nosso illnstrado col' 
lega da Gazeta de Noticias, o sr. Capistrano 
de Abreu. 

Exame» de preparatórios 
Resultadoa doa exames do dia 5 de eoriente i 

AIIITHHITICA 

Plenamanla   approvado 
Auguato Albina de Almeida 

Approvadoa simplaamanie 
Miguel de Barros Penteado 
Valurio Barbosa de Reianda 
—Hanvc Z reprovados, e 2   nlo   aompirHeroin 1 

prova oral. 

PHILOIOFBia 

Plenamente approvadoa 
Ernesto Qomes de Amorím 
Joi6 Henrique da Sampaio 
Henrique Affooso de Loyolta 
Ernesto Rudga da Silva Ramot 

Approvsdoi simpletmente 
Raymundo Pennaforle de Toledo BUkd 
Paolo Ferraz de Frailaa 
Kenio Paai de Barroa Nelto 
Haraaio Leio Bellort Sabino 
—HuDve 3 reprovadoi 

HBKTOKICl 

Approvadoa plenamente 
Argemiro Antônio da Silveira 
Oiympio Rodrignea Pimealel 
Caiimerio Nestut doa Saaloi       ' 
Álvaro ^ rreira de Camargo Andrade 
Alberto Autonío da Oliveira 
Jvii Pedro da Cailre 

Approtadoi aitoptesmanta 
Aalonio Carloa Qomes de Amoria 
Arlhar Ciaclnato da Almeida Lima 
Affoneo Oelao Oareia da Lo* 
Antônio Sigmaringi da Morase Oordaire 
Antônio Aagnsla Lopaa de Oliveira 
CiaofaBo Pitagniry da Arsajo 

•ICSUPBIA 

Joat Silva de Sooia Oayoao ^  ' 
Antônio Teixeira da Aiaampota Hetio 
Franeiaao da SiUai Malta 
Joio Xiviar di Silveira Jnnior 
Clodomíto Ferreira da Camarga   ' 
FranoiiBo Ferreira de CimarM* 
Cindido Loii Figueira 

aarlo «hamados ( exiae U prtparaUrioa haja, 
ás 0 horaa i ' 

Prova (teripM 

paiLosapata. 

Oeliviano da Coata Vieira 
Laia da FoniMa Horaa* Oalvlo Jnnlor 
Calimeiio Nester doa Santos 
Joio Biplieta Porto Morets-Soha 
Jiiié Alves Mirtini doa Saaloa 
Joaqnim da Soou Raia 
Oodofrade da Poaieta 
A mérito da Oliveira Hantslro de Barras 
Joai Carloa Diaa Torre* de Olival» 
ABlobío Proost Rodavalho Jaaler 
Antoaio Carloa da Toledo 
Alfredo Vidor Uaragllnao. 

■■noBioa 

Jea^alm Olyapíe Lalta ' 
Joaqnim Felix Paretra de Carvallia Sebiiah* 
Haarilia Aigiet* CnMlo Flearr 
JMA Bliai Vai da Almeida 
Waaaaalia Brai Pereira Oamea 
Aaaalaa Pataira d* Carvalha 
Joi4 Robtrto doi Santoa Cardeia 

Arlhor da Arrnda Sampaio 
DoriimuDi^o Uarliua Ha Mello 
Cândido Nailaniano Nogaeira da Uetta 
Oualavo Corrêa Leite Morasa 
André Lex. 

aaooaapHu 

Joié Pedro Ja Caitro 
Clacfino Pituguir; de Arinjo 
Mirio Maioandei Ceiar 
Oaaar P*relo Turrsa 
Carloa da Arrada Sampaio 
Bmle Piea da Barroa Netta 
Floriano Antônio de Moriaa 
Joaquim Catidonio Oomei doi Rei* 
Jesi da Paola Sonia Camargo 
Eaganio da Oliveira Ferreira 
Oativio da Silva Lima 
José Vieeala da Silva Paraahes. -.....«o.. ■ 

UITHHITIC^ ^ ^',. 

AaiDde d* Almtida Vergaalr» 
I*al** DiasKataei * 
Josi Rodrignea de Saoia . 
Anio&io Angnsl* Lopei d'011*aira 
Luíi Fernando de Sauia 
Antônio Fallppe Angualo d* Oliveira 
Arlhor de Oliveira Paiia 
Ladialto Qoasaga da Silva Lema 
Aatonle Faliaio Hagaldl 
Franiitao Ribeiro San d oval 
Lnii Aagnato doa Rela 
JoaqaÍB SimSaa Pitaguarf d* Aranje. 

Consta qne o logar, escolhido para sor edí- 
ãcado o projectado obiervatorio meteoroló- 
gico ds Santos, ó próximo ao oemiterio da- 
quella cidade. 

Da uma juncçlo hjbrida de-espeeies diver- 
sas pôde sahirnm bom produoto, muitas Tezes. 

Uu as duas espécies tSm forças igaaes ^ 
dSo um resultado copartioipante da natureza 
de ambas; ou nma é mais fort j do qne outra, 
e neste caso dA>se o phenomeno de absorpçf 0. 

Em these, os partidos distÍDguem>se pelai 
idéas e medidas qae pretendem realisar. 

Na exeCDÇSo pratica das reformas, na mo- 
ralidade ao effdito, surgem algumas rezes aj. 
Titres diversos, meios differentes. 

Este 4 o caso em qne a seienoia polltiba 
admilte a divergência ao saio de orna etoola, 
por qae ahi a escola j& nSo é a aggremiagio 
dos principios geraes, sento a adaptaçlo ág 
condiçiJi» sooiaes de momento de nma oa de 
outra couaa julgada ou nlo necessária lO 
mechanismo dos negócios públicos. 

Comprebende-se, portanto, a exiiteooia de 
dois couteudores degladiaado-ae pelo modu> 
faciíndidí reforma A, mnito embora, en 
principio, A seja o desejo d« oada nm delles. 

Visto, pordm, para que as posiçOes |flqoem 
bem definidas, para qse o caracter de oada 
um salie-se, para que ellet inspirem ti pn- 
blica, ó necessário nma linba perfeitamanta 
demarcada onde ee embatam, de nm lado ai 
opiniões deste, d'úatro lado as opiniSea da- 
quelles, e em ambos—a conricçXo Isincera a 
pura. 

Ua ainda a hypothese a qne os homena de 
bem chamam degradacAo^e i aqnella em qne, 
oSú se podendo manifestar por si a nassa 
collectiva, ella tem necessidade de procurar 
am agente individual para a accentuaçto 
publica das suas idáas,e encontra neste agen- 
te, nSo o coreligionarío convicto dos mesmoi 
principios de todos, mas o mercador que wii- 
milla-se por Inoro &s opiniíles alheias. 

Se estes sujeitos nSo encontram appoio na 
moral e na seriedale, pelo menos bctcam 
tranqniltidade &s consciências na regra eco- 
nômica de que tanto é capital um objeoto co- 
mo a intelligeacia e cada nm póÍQ rasder.o 
que á seu pelo melhor preço qne alcançar. 

Esta h^pothese, infelizmente, nSo i das 
mais raras. 

Boasintelligenclas.qae sorí&o aproveittTeis 
em occupaçSo sária, naturalmente mais tra- 
balhosa e menos Inorativas, aceitam do, pri- 
meiro que lhes offereoe a moeda qne vae pa- 
gai'o vilipendio e transformam-se em «^> 
des das reputaçSas alheias. Porqna, iafeli»- 
mentfl, rarissimos combates dlo-se fdra da 
acanhada esphera onda giram as personalL 
dades. 

Fignre-se, porám, qne entre as opiníSea 
contendentes ha uma larga divísSo; qne uma 
diametralmente oppAe-ae à outra; que oa 
elementos appoiados por esta sSo in limins 
rejeitados por ontra; qne a divergência i 
profoada e immensa. Figure-ie isto e digam 
depois sa é possível o phenomeno da foalo de 
corpos Uo beteroganooi, sem qoa no r6ial< 
tado geral se dâ a qaebii da easenola de aa 
dellea t 

Afinal da contu a aeriedade i praaamptl-< 
va. Como aquilatar^ae esta quebra, se dea* 
cermoa das comparações thaorioaa A pratica 
do faoto f O qne é qna ae qaabra, ae em rei 
de dizermoa corpos, fallando abatraotamento ' 
com o aocoorro da sciãnoia ohimisa, nda dia* 
ssaietnoa homens 1 

A. transscçio é imposalTal. Nio é paiÉ,- 
aeraditar-aa na abaorpçlo, oom oa fandunsa< . 
toa qne, para baae do ntoíooinio, noa di á 
orbita das oonsas j4 effectsadaa. Alam dissfli 
no caao preaente, oa elamentoa heterogenaoá 
entraram am porçSea ignaea: em ragn 
quantitativa tanto tem nm oomo antro. 

Aa posses da ambos, na fnalo, ato ignaea j 
esta tem o direito de exigir tanto oomo aqaeUea 

Se aa previsOea da ordem moral DKO &•: 
Iham, isto vae ser nma coota qne >a nis 
compreheaderA. A m^thologia areoa Taao,' 
a bem fez alia por ter dado on Daaa ia COB- ' 

a bibxtntea. 

Coaata qne em breve appareoerà neatt 
eapital nm orgam liberal. 

Foi BOBaado ]nit DBoleipal a éê orpUaa t» laraa 
*• I|**pa, • boaWel FnaataM 4a JUtU • OUveto» 
Braga. • 

u4airt^.-U4li r- *eí*SfeA.*^^iSÊíri- íü. 
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Club   aaydu   *^^^^- 

Aptur dl titgtlsnte naila, ala» e (r«M». à» 
«nta-hontem; apezir d» aaraatia da baaa diieraSaa 
qua Um oltlnamaote loffrido aiU oapttal—DSD aa 
raalÍBaraii) aa praTitSaa doa qne taredita**Pi uSo 
Be*r vaga orna í6 aidaira para a 18* raaniSo do 
Clab HaydD. 

EnltatantOi apaaaa um nomaro talativamanta pa- 
qnaiic) da mmadorai aanvorraQ á baila faata artia* 
tla>i a é realmauta MIO da dar paiamaa »o< qne, 
par qaalqaer alroamitanaia, nSo podaram ir ao la- 
llo do thealrD B. Joat, am a noiU da anta-hon- 
tam. 

O oonasrto tal railmanta magniflao, um doa ms' 
Ihoraa qaa loa tom preporiloDadu D Club qoa, de 
dia para dia, maii Groia a repnUcIa qna aooba 
grADgaar no tipirlto pabliao, i «Dita da nna gian- 
ds looima da astorgo* a boa Vontade. 

No programua flgoravam oa nomat da HaydDt d* 
Kaokan, da l'Dpper, da Sobobert, de BaatboTan, de- 
Btam-Baeh, da RiB a de Moiart. A legilo doa me- 
lhoras elaaaiaoa eatava, portanto, bau rapreaon- 
ladft. 

Oomo nola divaria do eUiiieiamo, manjar ofla- 
reoida ii aadifUea manos daateia áa ballaiia deala 
ganaro, GaDDodvaaapava Ingar na delieada liata 
doa bailai treohos mnaiaaaa. 

A' aonfeatSo do pregramma, praiidia, portanto, a 
aalaatSo que noatai taataa aicantaa o aparado goat o 
do aen intalliganlB diraator. 

Uatiia, an^ratanto,' ama peqaana modiaaagSa. 
Sabnbarti qna U aar oavido na pata SláudoKtn, to 
Bobatltaido, em virtoda da airaimatanaiaa qna 
ignoramoi) por nm magnifleo treoho do VoUknan, 
jt aqni ooTÍda no oonaeno honrado oom aa praaen- 
{aa u« aoaa allaiaa impariaea. 

Sa o anditorio perden na novidade da andiflo, 
pjdeoiw «ntrotanto avaiitarar a propoaiulo da qae 
■a nBo loarea, ao mano■ não perdeo também n 
qoftUdada da naaiaa 

Doa aoloa, da pianno enearragoo-aa o ar. Lnii 
Livy. Doa saompBiihiimmtoa a parM naata initia- 
manto foram inaombidoa oa ara. S. Wattbeymer o 
Alexandra Uvjr. 

Daataa altlmaa, nlo lepfda íaier apreeiasSo aipe- 
«ial, maa aBe ji mnito aonhaaidaa pala extrema ha- 
bilidada a proasiensia. O aeompMk^Menie, pjr maia 
qae aaja, 6 om trabalho ingrato : a parte oantanto 
abaorre aa atleataai do todo», aomo i natoral, aom* 
braindo as belleiaa moaicaoi Bgremiadaa mqnalle. 
Ho iria de Haydn, em qne w flaeram OB»ir oa ara 
Worlhmeyar (piano), Faehi (violino), a Stopükoff 
(violonaallo), a harmonia do «mtmbl* nio parmil- 
tia aoa onTid.» tio agrada vai manta impraiaionadoa, 
n apiaaiasSo da inalrnmantaçao. 

O ar. Lnii Lavj, porém, qne aiaantan aoloa de 
Brambaah • Riff, patanlaon ao andiloíl» qoa a ip- 
plaodia aom jnati»» toiU a pojança doa aana aam- 
d<a a oa mnitoa raanraoa qua aaba titat do piano. 

Apaiai da mala laail, Scherto caprieioto, .op. 50, 
5 da Bramba«h,agradoQ maia, Ulvei porqoa malhar 
falia i alma naqoallaa hatmoniaa myatariasaa a le- 
eordaram romane» do Rhano, do qoo a í.» Fthui*, 
•p. 15 7,2,daRafr. 

Ambaa, porém.fjram primorcaamente eiaontada». 
•om orna praeiaío perfeita de nota., nm axooHonte 

■oqjanoto da aona. 

O qoirtatto do Oob tomou parla no qniotetto tX^ 
da Mowrt, acompanhando o ar. D. Bariato, que 
«laaaton no olarinette a parte ppincípal- 

Daade o alegro da primeira parlo oa onvintea 
aaantoaram opiniS» aobra oi motivoa deatadiatmo- 
to amador. Sopro faail a dooe, períeito oonheoimea- 
to daa asoalaa, nm gwto eioellaote, no fattr a «u- 
tíea oom eataa quaüdadoa todaa nlo podia deixar do 
agradar. 

Maa 00 thama cuw variaiíoni é qoa o diitinaio 
.mador manifeatoa-ae verdadeiro aonheaador doi 
latradoa de tto diffiail inatiamanto, eolhando ma- 
raailamenta, aom oa aona magniflioi aniiliares, a 
granda ma.aa d. applanao. qna Ibe foram d.apen- 

"oTnartatto toaoo ainda o da op. i8, 5. em U ma- 
Bor da BaathoTon, a maia ama va. aooantüoo " 
•radltoa de qna geai. 

■m que furam aisradM M daolarofllBa de Arioilo 
l'aiiae, aom pun beiro de prlaSo da Ciiatro Malta. 

O ar. Pitruaioio foi eaooipBnhado por Bao advo- 
gado, o sr. dr.UUildiiio do Amaral, e aaiamin a tea- 
pnnsibilidbde di publiaie!!''- 

Eitivaram prageotoa oa ri^praaentanlea da Impran- 
aa da oflrlu o mailaa cutrxa peeioaa qaaliaoadni, , 

T'òr deoreloa da 31 Ho ro"> Ando foi diapunaido, n 
pedido, do oargo da «beta da polioia da provlnsia do 
Caari, ojoii da direito Podro do Albuqnorqae Ao- 
tran. —^^^' — 

Foi removido o Inii da direito Ago"inho Jnlio do 
Conlo BalmoDla do o«fgo de ohata de poliois da 
proíinaia do Amsionas para igaal a«rg_o pa do Cea- 
rá, tendo nomeado para o Amaioasi o joia da direi- 
to Fianeiaao Antônio de Freitaa Itafo». 

.     .      ■illimin —'— 

Ohôgoo, hontem, á capital, achando-se 
hospedado no Oraada Hotel, a. eic. o ar. 
Conde Amelot de Chaillot, ministro ia Fran- 
çajuatoao governobrazileiro. 

Sociedade de Iminlgr-acfio 

Hontem, aa 7 da nolta, no aalSo do C!nb Oym- 
naatiao Porlogoai, permte naoteroao aaditorio, oo- 
tre o qual notavam-ae oa ara. mioialro da agrunl- 
tara. «rasidanta da provinola a grande nnmtro da 
paasoaa gradas, nsaonaoa o *itraDg»iras. roaliaoo 
D ar dr Ennaa de Sooaa a ana anaonalada oonla- 
renala aiarai da fandaçSo, na eaptlal. de ama ao- 
siedada de immigracSo. 

O dr. Ennoa de Soma, affis h»»er aipoato aom Io - 
aidet o Um da rouuilo a a otüldado qoa delia pode- 
ria provir, dealaron qne eaparava aar bom aaaeit» 
por aqoalla a aaa propost* ilu tondavío da orna ao- 
aiadade de immlgrecÊo. 

O ar. dr Ringel l-estan» piopfl», ontSo, qae íoaae 
apruvBitido u enaeio para a impiadula fandaçlo da 
loaiidade, iodioanJoo ar. dr. VíJVíí do Carvalho, 
presidanteda laonilo. qne foaao aseUmado o ae- 
gainta diraitorio proviaorio da a«"8aÍasao ! 

Proaideota-Oanaial Cooto da Magaltalea. 
Viaa-praaidente-Dr  Antônio Prado. 
Saeratiirioa Daaite R-.dtigaea a Laonoio de Car- 

valbi>. 
Theaonreiro—J. Rompe.   

'ÍNDUoTRÍi METALLlÍRÍilCA 

oa 

Ypanema 
II 

As riquezas minoraea de 
Ypanoma 

A prinaipal riqnaia, am torno da qnal gravitam 
oamo aatelitea todaa aa outraa em Ypanema, é o 
minarão da ferro, a mogatíiKi doa minoralogiatae 
on o oxido-oíydolato da ferro doa ohimiaoa, vnl- 
garmanto oonhaoido aob o nome, alÜ) impróprio, da 
ferre maganioo. 

Em eatado do pnraia ehimiaa, aaria aaae mineral 
representado par am oryatal, om geral oetaadrieo, 
aem malaiU aitranha, oonteodo entio fí o oxydi- 
Diydnlato a podendo aer representado thaoriaamen- 
te aab a formou Feo, Fe 2 0 3, on, acmmando-aa 
oa elomaatoa Bamolhai.laa, por Fa 3 04 e aegondo 
alia oontando 78, 41 % de forro para. 

EsBO typo ideíl, porém, nlo é aenâo approxima- 
damente eoeonlrado na natore»a. A pnrei* absolu- 
ta 4 antaa khi oma tondonaia do qae noa faeto. 
Uma aalfi para o outro como o oaymplote para a hy" 
parbola. 

A maior approximaçío aí é dada palaa maia bem- 
foitaa analyses, qoando aa matoriaa extranhaa oomo 
a ailiea, a aigiU, a pyrila a a água qna om garai 
loompanbam o minereo ae aabam reduiidoa ao mí- 
nimo poMÍvel. 

A magnetita é o minereo de férreo da maior oon- 
(heúdo melalieo que ao conhece. 

Abstrahiodo-Be doe meleoritos, (am qoe o ferro ae 
aolia em optado molalliaó, em liga oom o niakel a o 
«obattoe qna nSo é de erigem tellurioa da terrea- 
ira, maa eideral), nSo ha nem na natareia, nem na 
indaalria, nem mesmo naa oolleosOJi a experienaisa 
de laboratorioa. Composto algum ein qoe entra u 
ferro «m etimbinasSii, qua o oontanha em maior 
proporcSe do qne a magneliU. 

O poifiveí oiydololu de farro, qoe ad mo- 
aenlBueamonte piJe aer produiido pala doíhy- 
drataçSa do oiydolelo byJratado, qno se oblam (sa- 
tã ollimo) pol» praoipitafao doa aais de farro no 
mínimo doa eaes íerroioa, por meio dos alealia, é 
am oorpo inatatel qna aa transforma em um com- 
binado de oxydasüü superior, doada que se o ponha 
«m oontaato com o ar, pala aimplea aavSo do oxi- 
genes desle Bobre ella. 

Maamo em combinarão sob a Fdrma de «Ma, o oiy- 
dnlolo de forro FeO, leio geral tendenoía a paaaur 
da oombinagSo no mínimo a aombÍDa{Oaa no máxi- 
mo, pala ÍD&uaaaia do oxyganao do ar ou de qual- 
qaer agaota oiydanta. 

Passando-ao da olasse doa miaeroje de ferro á doa 
mineraas em geral,  vâ-so que o farro ad entra ab. 

volva 01 bldeoi de magaetíta o adiante tingindo 
Iodai aa terras araoois a alnvlSei doa arradorei, 
aolJoaados am seo piiante. ■ 

E' esaa o material veimelbo amarello do pardo 
üeiival, qua nai amoitraa eipoataa as poder! obaer- 
var. B' pof abi qoa oonhuço a degumpaaigSo do mi- 
nereo qae íaoilIlB seu tratamaalo oitarior. 

Para todavia dar-aa maia fagilidada ao tratamen- 
to motallargloo, suffta ainda o n.nereo eiplotado 
em btdtoa, aU fornos aollooadoa naa immediacOua 
da mina, o proaesso da uitull^ção, que aonaiate em 
tianformar tanto parle da mago tíLa oomo o oxydo 
hydralado dos aaoe interatiaíoa em paroxydu aahy- 
dro (F e 2 O 3) por onde o mloeieo toma a apparon- 
ala varmelba, buataado para aaae Sm qne o minério 
adsaJB transformado nesses logarea, permanitaondo 
OB nnoleoa no estado primitivo de magnelila. 

BnlSo é lavado o mioa'e" ealnliadi) aob oa pUSat 
onda slo oa bldioa rednxidoB a fragmcDloa miudoa e 
em parte a pd. 

Uma intaraasanla obaervagSo aempra feita, é gne 
o minereo aUaado em parte petoa agiintoa aímos- 
pheriaoa adquire a propriedade qua oa antigoa 
obamavam—maaonla - da tornar-ie em ima astivo; 
amquanto qne ainda tntaoto alie BÓ ã attrabido 
maa nSo attrahe. 

Bata propriedade do minereo da Ypanema é o^m- 
mom oom o do Paranagoi no Parani a de S. Jeio- 
nyoia o Csmarooan no Rio Oranda do Sol. 

Preparado o minereo parlo da mini, iate é, na- 
tnllado e ícagniuuU-lo, desoa eUep.ir um plauo ia- 
elinado de alguns kilometros em vagonelea aobre 
trilboa pala simples aaeãu do pezo aié ao alto forno 
em qno 4 amptegudo paT» a fardoagío da fonte de 
ferro ifuia, de que me^osooparei' quando tratar dos 
ptodoBtoa priiioipaes da fabriaa. 

Em roanmo, poesnindo Ypanama o minereo de 
ferrão no eataJo >ia maior pamzi, dj matlmo oon- 
tbando metalieo, de maia faoil extraoi^io a em in- 
talaolavel abandAimia, e d'om ouiro lado poiaaindo 
a fabriaa oa outros oiemaatos, qno a£g a faeilidade 
de tranaparle, pudoroeii motor byJrjiilioo, garantia 
de eombuativel vegetal pelo rapidu refizimento das 
úorestae, da íandantaii, de milarlaes da oonitruecSii 
mineraea e vegataoa, podumoa eonsidarar aaaa re- 
giSo oomo dHstiiiadii a rapraaaatar tal papal no de- 
senvolvimento material e oívilisador de noeeo pai), 
tal tranafjriDaeBo no trabalha ttaaiooal e tal aatia- 
façK} áa eiigansiae mititarea para a defaia da pa- 
liia, qne desde logo pudemos aatabeleeer oomo om 
prinolpio patriotieo, ao lado doi dogmaa da inte- 
gridade do território e da onidade naoional «a ina- 
lienabilidada da Ypanema polo aitidu braiilairo». 

Para a industria inorativa privada, para a Be;3o 
.doa oapitaai eatrangoiroa oinitaB ontraa jaBídaa 
oomo aa do Paranagoi, de Jaonpiranga, ate., ae 
apreaentam. 

Ypanema devo eor raapeitada pela eapesulaçao o 
polo aiLti'patriotiao desejo de tranaformar noaao 
paia em Bgypto. 

A jazida de Ypanema oomo propriedade niolunal 
é nma garantia para noeao falnro. 

DR. E^Nia nn SOUZA. 

O ar. SanfAnna Oomaa faa ontlr o aen e.plandido 
Violino na aalioada íf«o«*. 2. da Papper, aendo 
aaompanhado paio ar. AUxan re     vy. , ,, ,[,rao  elemento  iníjniinorfa on moilaa vazj» oomo 

. * TiSa^t" ríí^eZ;:: a\rTa:s;: -«-'- ~. -<>- <"-««-p- <>- —•- 
«lôr dntxeiado aorra.ta qna lha (oi dad». te tinge  em negro, em varda   em aaul. em verme- 

Bniêw" da admirar  qna  alia volte aoa   pro- iho,   am amara.io o«  em pardo   od.s aa rochas oo- 
«1»L  emaonmto. íntnroa, aom geral agrado nhecida.,  quer  iota.taa  quer ji deoompoetae pei- 
granmM itaçto  doe  agentes atmoapheriaos am  qoo  ao oo 

.-    ,,   ':i   I..     — t«in  todaa  aa gradacSaa   da «ãrea nnanoea o tens' 
Daa neoaa d« eanlO" íoaniragaram-ae oi arl. Sto- ^^^ ,jy j, vermelho escuro ao amarello maia olaro 

pakoff e Pana. ikoff e Pona. a  "'"  '*" ontrando em   novaa combinefOas para 
Aquallo,aantandoalíndaGM/a>ii"eW«idaKaahao,  j,, todas   aa   afirea  do espeetro, am teias aa anaa 

moitron oma boa voi da baixo, bem adnaada a ha-  „[jaijgg ojmbinavSaa, oonoeolradaa on daluidas. 
bilmanU aprovBltada i eata aanton aom moito goíto     „.   j, .,..„„-..  ,„I,..„í. 

n Primaowo, da Qoanaod, para barytono. 
Amboa foram mnlto, • oom «o"» J"*"*»' •PP''» 

41doa paio anditorio. 

.    a Blalo «.■•iallo a amlUati KÍri$ do Olnb 
Bajdni anrt-hontam agootoada. 

Obegado* a ■• I*aulo 

XtUA-U boipadadM ma HoUl d* laia^ «bega- 
dea tanum, oa ara. i tíi^v.-.i^. 

Íoio Barbosa. _      , ■■/■•ifU ^'. 
Ir. Júlio Banadieta Olto^. C^^: ..i.. 

Tirgilto Ollonl. :;•; 
De Sinlmbú Jnaiar. 
o. A. Wilaon. 
W. Rogara. 
JamoaV-Hea. 
Laia da Campoa Barra. 
AfeWBia Rodíignaa do Prado «alto. 
¥í»hMÍa Hngnarat. 
Uaraallo Sahmidt. 
Saíw Coatodio Uanaal Alvaa. 
BvMiato Manoel Aivaa. 
Antônio Manoel Alvaa. 
KwV Alvaa i» Almeida Uma. 
{KK.1 Ananito da Moura Campos. 

Um despaoho talegraphico. expedido para 
J; oia Mmmetcial de Santos, noticia qae 
!TeilW hollandez effectnou-ae oom oma bai- 
íill/aoent. da8a,aliacs.e, «f^ «»»<*» 
Í41 o áoodot.flrai/aSatttos-afloat. 

Para » pro^íDoia de Goyaí, aegoe, hoje, o 
©.StaMariannoBaptiito   de Moura qne 

tfiqueUa província.   ^  

Em anaianei. ^f ..^-íM^lVí» 

E' a eata propriedade allamante solorante de 
ferio em anaa multipUa oombiaafSas qne daremos 
a aoloraglo de todua oa terranua, oomo a tarra rdia, 
I terra TarmeUa, a argila, o barro, ata. 

Por iaso (oi asaa maial denominado pelo oelebro 
aaloralista Hany « o grania pintor da nalotesa. > 

Toda a ragiioqnaaviainhaIpanema distingoa-ae, 
desde longe, paio predoninio, aada vos maia (Orle 
da oSr vermelha na torra vegetal a medida qne nos 
aproximamoa da jaiida di> ninareo, devendo ler aido 
aiaa e o daavio da agulha on bnssola aa raiSaa maia 
podaroass ee aaa daasoberts. 

Eaaa phaaouono ptograisivo de eoloraflo 4 o qoe 
•e ahama a catiái da ]saida. 

Sd o graa branao, o oaloaraa negro o ea aohialo* 
oiuantoa, ainda intaaloa a ín aiiu. eaaaparain i ae- 
(So aoloranta do (erro da jaiida naa regiOea do Ipa- 
nema i o qaa demonstra qoa a formaçto sem davida 
eraptivadajasidade magnatitafoi posterior a da 
qualquer doataa roehaa da deposito sedimaiitario. 

A jaiida de farro do Ipanema 4, por aoa Í4rm» a 
dlapoaiçlo, o qa|i oa allernSea ohamam nma tiocli, 
Bome eale aoailo am todo o mando da aaianaia e da 
taahniaa, pela gaologia o pela arte daa minaa. Eila 
eunalitna nma eoorme maaaa, provavelmente pri*- 
matiaa de magnatits, somprebandida entre nm 
grande affaatamento de dnai montanhas de gt4*, de 
sabiatoa a de ealoaieoa aoparpostos e fraoameafe 
inolinados, qne éonttitoem a Serra da Aritiayaba. 

Tendo a acpSo atmosphariaa da prafaraneia. oomo 
noa ensina a ahimías, da prefaraoeia aos grds a 
•abiatat, atasando a massa ferrifara anbydn e no 
ninino para oxydal-a no naximo • hydratal-a, 
vaio am aegolda a aoçlo torrenaial tranapartar aana 
dasiroços para mais longo, manifeitaBdo-a» ahi pela 
Bsua (rpKB • IntaaiivaaanM viinalba qne  en- 

TELtIiKAlHllllAS 
Montevidéo, 41 de Fevereiro 
Um tülügramma da Valparatzo diz que 

reina alguma friüza nas relações diplomati- 
oas entre o Brazil e o Lhile, e que o ooase- 
iheiro Lopes Netto se retira por iuoommodos 
de aaade. 

Aocrescenta o mesmo telegramma que as 
negociaçõds diplomaiicaa euttiboladas a res- 
peito das reolamaçõea de guerra apresentadas 
pela França, Itulia e Inglaturra, tomam mÀo 
caminho, e que o arbitro chileno niiga-se a 
attender a b'i râclauagSes. A situaçio tor- 
aa-se melindrosa. 

No paquete Oalicia embarcou o conselhei- 
ro Julio Henrique de Mullo e Alvim, ux-mi- 
uistro do brazil no Perii, ultimameute trans- 
ferido para Vienoa. 

(Gaxala de Noticias.) 
l^ondres, -4 Ue Fevorolro 
Oactual ministro da Inglaterra em Buenos- 

Ãyres foi dispensado dessa commis^ião ; para 
o substituir foi designado o actuil rupresen- 
taiito inglo7, em Santiago do Chilo. 

Pariz, 4 de Fevei-eiro 
Para ministro de França em Santiago do 

Chile foi nomeado o sr. de  Saint  Uidier. 
O sr. dè Viel-Castel foL nomeado segundo 

secretario da legaçao franceza no Rio do Ja- 
neiro. 

Lisboa, -dt  de  Fevereiro 
A crise ministerial ãcou resolvida com a 

sabida do miaUtrodas Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria o do da Justiça. Encarre- 
garam-se interinamente desta pasta o sr. 
Barjooade Freitas, ministro do reino, a da- 
quella o sr. Fontes Pereira de Mello, presi- 
dente do conselho e ministro da guerra. 

Esta funccioDando o cor.grosso  postal. 
Os delegados das nações tslraugeiras estão 

sendo muito obsequiados.     >^ 
(Agencia Ilama-) 

SECÇAO LIVRE 
Botucatú 

Ao sr- «lordao   Pompeu de 
A.laieida   Campos 

Com quanto reconheça a3o valer a pena 
discutir certas pessoas e seus aotos a um 
tanto por linha, nSo posso eximir-me do res- 
ponder ao sr. JordSo, que tao airosamente 
ae exhibitt no Diário  Mercantil   de 27 do 
oorrunte. 

Diz a.a. <E'vergonhoso, è repugnante mes- 
«mo, vfir mentir com tanto descaro.> 

Nao ha, nem no evangelho verdade t9o 
verdadeira. 

Entretanto 8, a., pouco se importando ser 
vergonhoso e mesmo repugnante,toma a res- 
ponsabilidade de um artigo, que com certeza 
DSO escreveu, o qual Bó contem uma única 
verdade, quo 6 nao ter sido s. s. o signatá- 
rio do mandado para detençio pessoal de An- 
tônio Alves dos Santos, mandado a ■ qoe se 
dou exeouçSo no corpo da igreja matriz des- 
ta otdade : essa ' gloria não coube a s. a. 

Analisemos o artigo. 
Diz s. s. qne é falso ter en sido suspenso 

por s. 8. por mais de 60 dias, quando estfl pro- 
vado qae me snspenden por 130. 

Diz mais s s. que é falso que me suspen- 
desse sem estar com a jurisdicçao, quando 
já provei com documento qna nSo estava 

O docomouto por s. s. publicado, si algu- 
ma consa prova, nio á por certo o que s. s. 
assevera ; o que alfe prova é o cinismo com 
quo le abusa de sua crassa ignorância. 

Mostre>me, si é capaz, qual o despacho qae 
a. H. des nesse dia em que o sr. Benjamim 
lhe passou a vara e em que despachou até 
depois das 5 horas da tardo. 

Mostre-me qual o despacho que a. a. deu 
no dia seguinte. 

O juiz municipal quando tenha do passar a 
jnrisdicçSo ao seu supplente, do'e fanôl-o 
por intermédio dos escrivSea para regulari- 
dade do serviço, o ooraraunical-o ao juiz de 
direito seu legitimo superior, qae, por sua 
vez o oommanioa ao governo : isto ó tflo cu- 
rial 6 comesinho, que até a. s. nSo devia 
ignorar. As passagens de vara nSo se fazem 
em segredo de justiça nem oomo as passagens 
daprestidigitador. 

O documento que s. s. publíoa nKo prova 
naia, è  uma indecência. 

Mas dado de barato que essa passagem nSo 
fosso um passa moleque, perganto a a. a.: 
acceitou unicamente a jurisdicção para me 
suspender do meu offlcio ? Era osse o único 
dever iuherente ao cargo para o qual o sr. 
Benjamim contava oom o seu  auxílio ? 

Sendo assim, s. s. hade reconhecer que 
commeUeu uma acç9o pouco digna, uma bai- 
xesa mais que suffictente para ser devida- 
mente aquilatada pelo governo. 

Pois nao seria mais fácil ao sr. Benjamim, 
e menos prejudicial para os seus incommodos, 
aaaignar a portaria da minha suspensão, do 
que escrever squelle ofScio e dar ainda a s. 
B. informações sobre a minha inaubordinaçiio? 

Como a. s. eu também digo : é vergonho- 
so, é repugnante mesmo mentir com tanto 
descaro [ 

Diz 3.3. que, como 1° supplente, sò tem 
que dar contas ao governo quo o nomeou ; 
infelizmente assim á; mas quando chegar o 
tempo om que os goveruos tenham do dar 
contas das nomeaçSjs que fazem, nfto nomea- 
raojuizea  como s, s. 

S. s. deve abandonar o juizado; um bo- 
mom- de bom senso nSo se sujeita aos pa- 
peis que o tèem obrigado a representar. 

S. B. BQsponden-me aom catar oom a 
jurisdicçSo. 

S. s. demittiu nm official de justiça e no- 
meou outro sem eat^r com a juriadicçSo ple- 
na, passando pelo dissabor do primeiro nSo 
ae dar por demittido o o segundo pOr em ris- 
co algumas coQsas. 

S. s. já declarou em despacho que não 
admiUia aggravo, o que lhe valeu um pro- 
vimento que abaixo vao transcripto. 

S. 8. já ordenou em autos a este sen hu- 
milde criado que sob pena de nsponsabili- 
dadt dissesse sobre o que disseram as partes, 
transformando-mo em relator. 

S. 8. já quiz despachar em uma occasiSo 
qua o sr. Benjamin foi para Lençòas presidir 
o jury oomo juiz municipal deste termo, di- 
zendo que elle lhe paaaava a vara. 

S, s tem feito, quando não por sua conta, 
ao menos correndo o risco, muita cousa que 
o recontmeiida. à gratidão doa presentes e ad- 
miração dos vindouros. Finalmente, s. s. 
é... . uma besta. 

Para provar quanto é triste o papel que 
3. s. representou, o indecente o documento 
com que tentou justiScar-ae, publico a certi- 
dão infra, que prova que o ar. Benjamin no 
dia em que s. a. me suspeodea, proceaaon a 
celebre justiãcaç9o de que resultou a deten- 
ção pessoal de Antônio Alves doa Saatoa. 

Sei que a. B. prometteu suspender-me de 
novamente; talvez tenha, por isso, de en- 
contrar-me ainda com s. a. na imprensa, oa 
oom o autor doa seus arligoa, pelo qae deixo 
de fazer mais consideraçSes. 

Quanto ao seu systema [de fazer verde, só 
lhe direi que, segundo a opinião de alguns 
ontisndidos a macega tem principio» nutriti- 
vos pelo que julgo inconveniente que a quei- 
ra extinguir. Aproveite todo o verde, para 
o extinguir é bastante o systema da masti- 
gação cosipletado pelo systema digestivo. 

Botuaaíá, 31 do Janeiro de 1885.—-4. J. 
Ribeiro de Barras. 

PROVIMENTO DO   JDIZ   DE  DIREITO 
Dou provimento ao aggravo para refor^ 

mar o despacho defls. 34, que ó manifúata- 
mente injuato, aom baae alguma no direito. 
O presente recurso tem seu^asseoto na dispo- 
sição ainda nSí revogada do art. 15 § 10 do 
Docreto de 15 do Março do 1843, segando 
opinam Ribas em sua Gons. e T. do Freitaa 
era notas a P. e Souza, porquanto, aquelle § 
dizendo—erro de contas e de custas, com- 
probonde o caso vertente, que ó erro de cus- 
tas. 

A reforma do despacho aggravado é do 
absoluta necessidade, é um remédio prompto 
ao mí.1, é a immodiata reparação de uma 
clamorosa injustiçi, que commetteu a auto- 
ridade leiga, não por inspiração própria, mas 
por sugesldâs, conselhos e instrucções de 
quum não se peja de guiar um leigo polo 
caminho da arbitrariedade, da violência e 
dus paixões ruins. O supplente como lavra- 
dor e homem estranho áa praticas forenses, 
precisa de um assessor, maa assessor honesto, 
serio e critiirioso, que bom o encaminhe, na 
difficil missão de distribuir justiça, a não fa- 
ça como o actual, que tem Iho aconselhado 
verdadeiros disparates aoa quaes porei cabo 
com toda a energia, si reproduz irem-sa. 

O juiz depoia da audiancia do official de 
justiça, no verso da petição da ãs. 28, onde 
vem uma informação satísfactoria, não podia 
mandar-lhe restitnir cuataa, a preíaxto de 
excesao, qua não existe, e muito menos con- 
demual-o em três dobros, sem que se verift- 
casso má fé, ou malícia da parte do offlcial, 
hypothesa unioa em que ae Uz appiicação 
de tão vexatória peaa. Refirmando portanto 
o despacho aggravado, mando que ae prosi- 
ga no feito,   pagas as custas a final. 

Botucatú, 1 de Julho da \S%i,—Luiz de 
Camargo Mello. ..... 

CEKTIDXO 
Antônio Augusto de Oliveira César, es- 

crivão do jnizo commercial do termo do Bo- 
tucatú, etc.—Certifico em virtude da petição 
e despacho retro, e em vista dos autos a que 
ae refere a mesma petição o seguinte : Foi 
o dr. juiz commercial Benjamim Soares de 
Azevedo, quem despachou paia procadar-se 
á justiãcaf^o contra Antônio Alves dos San- 
tos; perante o mesmo joiz dr. Benjamim, 
foram inquiridas as testemunhos, e ainda o 
meamo jaiz foi quem julgou a referida tusti- 
ficaçSo, assignaado também o mandado de 
detenção pessoal contra o jnstíficado, sendo 
todos estes actos acima mencionados prati- 
cados no dia 3 do corrente mez. 

Certificu mais ao ultimo do pedido qne não 
consta am meu cartório qae o juiz 1* sup- 
plente Jordão Pompeo de Almeida Campos 
estive&se em exercício pleno no corrente 
mez si não unicamente pato acto da portaria 
da suspensão contra o petícionario rotro. Iv 
referido dou fé. Botucattt, ,31 de Janeiro de 
1885.—O eíorivao Antônio Augusto de Oli- 
veira Cezar. 

O Paca 
Esta animal sahio outra vet da toca e veio 

armado do Tietê até esta cidade. 
Dizem quo o dito Paca, tendo noticia da 

próxima retirada do actual presidente, veio 
pedir aoa vioes que estão acima delle afim 
de que recusem a admiuistraçio.e esta possa 
oahir-llie outra voz nos dentes. 

Deste Paca livre-nos Üeua.. 
—Amen. 

  Uma viclima. 

AM BQD Diable. Grande estabeleci- 
mento de roupas feitas francesas para homens 
e meninos, e todos oa artigos pertencentes ao 
vestuário da homem. Preços de importado* 
res. Paríz.ei roo d'Hauteville; S. Paalo,43 
rua Direita. 

EDiTAES 
Convocação dos novos possui- 

doras de terrenos no Çu- 
batifio para apreaentaçfio de 
seus títulos 

De ordem do illustrissímo senhor inape»' 
tor da thasoararía de fazenda desta provinoía 
e em cumprimento ao doapaoho de s. exo. o 
sr. dr. presidente da província de S8 de Ja- 
neiro findo, sao intimados a Companhia de 
Estrada da Ferro de Santos a Jundiah^ a o 
Barão de Mauá, novos possuidores de terre- 
nos no Uubatão de qae era foreiro MigaeL 
Kraacisoo do Couto a virem no prazo de 30 
dias, apresentar nesta thesoararía os respeo- 
tír JS títulos. 

Thesouraria de fazenda da S. Paulo, 5 de 
Fevereiro de 1885.—O primeiro esoríptara- 
rio, encarregado do expediente ATUonw Ro- 
drigues da Costa Chaves. 3   1- 

Pela secretaria da câmara mnnicipal desta 
capital se faz publico que, pelo illm. sr. dr.- 
presidenta da câmara íoí convocada nma ses- 
são extraordinária para amanhã â do corrao' 
te á uma hora da tarde. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pan* 
Io, 5 de Fevereiro de 1885. 

O secretario,      ^i'^^ ' 
Antomo Joaquim da Costa Guimarães.    ■ 

Aviso '"" 
JCROS DE QUANTIAS OAUOIOHAD&S 

Da ordem do íllm. ar. inspeotor da theson-< 
raria de fazenda desta prorincia, faço publi- 
co quo, do dia 16 do corrente em diante, co- 
meçam a ser pagos nesta repartição 08 juros 
vencidos no semestre de Julho a Dezembro 
findo, pelas quantias depositadas como canção 
de flança. 

Thesouraria da fazenda de S. Panlo, 5 de 
Fevereiro de 1885.—O primeiro esctiptura- 
riú encarregado do expediente, .dnfonto Ro- 
drigues da Cosia Chaves. 3—1 

ANNÜNGIOS 

COMPA.IVIUA 1% ACIOM&XJ 

Navegação a vapor 
o PAQUETEA VAPOR 

r^io r»-A.ii-A.  
Commandaute o capitão de fragata J, M. 

Mello e Alvim 
Esperado dos portos  do Sul, sahírá no 

dia  do 7 corrente ao meio-dia, para o 
RIO  DE  JA.IVBIRO 

Raaebe oarga e pasBageiraa. 

O PAQUETE A VAPOR 

lograrão 
GomeisadanteD cupitao-tenente A. P. O.   Pereira 

da Cunha 
Sahirá no dia 12  do corrente oo meio-dia, 

para 
Paranaguá* 

AntoDlnai 
Santa Clatbarinai 

Rlo-Grande 
Pelota». 

Porio Alegre, 
MonlevTdéo e 

Buanoa-Ayrea- 
Recebe targa^e pauegeiroi. 
Trata-se com o agente 

João Ãaio&lo Forolit doi Sutoi 
Rua ütavler daSIlvelra n.B3e34 

SANTOS 
NOTA.—Receba-se os conhecimentos até 

a vosperada aahida do paquete, 

Helvetia 
Aasembléi geral ordinária domingo 15 do 

corrente as 2 horas da tarde no hotel AlbioD, 
S. Paulo, 5 da Fevereiro de 1885. 

Pela direotoria 
3—1 J. Fischbaos.ikaoareiTO  '■■ 
De ordem do dr. juiz da paz da freguezia 

da Consolação faço publico qoe as audiências '' 
deste jnizo terão iogar aa sextas-feiras, a 
no dia próximo anterior quando aqaallas 
cahirem em dia impedido, as 4 horas da tar- 
do, em a caaa de sua residência, na travessa "■ 
da Consolação n. 1. :i-.: 

Consolação, 5 de Fevereiro de 1885. 
O escrivão do juízo de paz, 
 Domingos Gonçalves. 

Ama 
^Precisa-se da nma ama ^e seja aadia, pre- 

fere-se sem criança ; para tratar em casa de 
J. Arbenez &C., ma do Triumpho, fundi- 
ção central. 5—1 

Procura-se um perfêíí^õrneado^^^^v 
e bronze. Fundição central de J. Arbenez 
& Comp. Raa do Triumpho. 5—1 

Chácara das Fl<}res 
Sementes novas d'hortaliças e da flúres> 

acham-se a venda na loja de J. J0I7 pai, roa 
da Impesatriz n. 24-         

Societé  Prançaíse 14 Juillet 
Membre de serviae pendant le móis de f»- 

Trier. 
Monsieur Fabien Elfchalt 

Pateo de S. Franci»» 
4—1 p. m. 
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OÒURBIO PADLISTAnO-Õ ie Ferereiro da 1886 ÜW* 

AO LOOm mUSTAND ITazeiicias,   modas,   armarinlio 
OBANDI BXDITCCãO DC FBICOS 

15 " Rua (Ia Imperatriz — i5 

com Mda pura, asaetinada, EXTRA, artigo garantido. Acham-se 

Prom^i o fazera-su de encomiDenda, iia fabrica da rua da Impo- 

rttrk, BDÍca casa importadora dossea artigos. Ç^ 

Aux 600.000 automatons, 
S9, Boa d» lapirttrli, 89 

Dr. Pedro Vicente de Azeve- 
dOj^dvogado.reaide á rna doa Bainbua,I8-A_ 

DoISno Piulieiro de Ulboa 
Cintra e Gabriel Dlaa da Silva, 
advogados. Kscriptorio em Campinas, largo 
da Matriz Velha, u. 33.  

I>r. Liopea doa Anjos Júnior, 
ndvogado.— Eaoriptorio-- raa Direita" 
19, sobrado. Iscnmba-so também de caasas 
lira da capital e eapocialmeate DO foro do 
Saptoa.      

ADVOGADO.—o dr, Pícophiio Manoel Frãire de Car- 
Tilho advogj com Oi sn. oomelbairo Bniito da Aie- 
fáo e df. JoáQ UoDleiro, na !■ a 1* Lnsuai:ia, i iiu de 
S. Beata a. (s. 

Mleode a cbamadoi para qualquer ponlo da pro- 
TlDciâ. 

Goxutelhelro iHanoel Antô- 
nio Onarte de Azevedo e dr. 
■Io So Pereira Monteiro, advo. 
C»«ioa t — tnríptorio ru d« S. Bwito 
g. fe  

MEDICO 
Dr. BaLalio-—Dà cOQsultas k travessa do 

Cvllegio do meio dia às 3 horas. Chamados 
á tua residência—largo do Aronshe n. 17 
A oa pharmacia Papdlar—Rna da Impera* 
ti i% n. 4.  
£>r. Almeida Netto—Medico opera- 

dor- ãeaidencia e conanltorio^rua do Impe- 
radar B. 5.  
" CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dl*. A. C. de Miranda Azevedo, consaltaa das 
II áa manha, às S da tarde, rua do Impera- 
dor )i. 13. Especiilidades : moléstias nervo- 
sas; residência, raa do barlo de Itapetininga 
n  10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà oonsi<.ltas das 10 às 11 da manha, na \ 

Paarmacia da ConsoIaçSo, ponte  do Piqoes. j 
Medico hantteopatha.—Dr. Leo-j 

poldo Ramos, consnlta3 das 10 às 12 horas | 
dã manha, chamados à qualquer hora, na' 
Drogaria CentraJ Hcmceepathica, largo de' 
S. Bento n. 86. ' 
gjBTXAS   HAUBURGUEZAJS 
recel>eai-se   dlrectamente,  no 
Salão   Elegante, vendem-se   e 
applicam-se. 

Travessada Qoltnndan. 1. 

Tende-se 
na cidade de Botncaiü três fazendas; uma 
com cincoeata mil pés de café, a seganda 
com cem mil pés de café, e a terceira com 
dezoito mil pés. Estas fazendas dcam dis- 
tante da cidade referida três quartos de lé- 
gua, tendo bom caminho para communicar 
se com a cidade. 

O motivo da venda não desagrada o com' 
prador. Vende-se a praso dando o comprador 
garantia, mas com os juros de 8 % ao anno. 
Não pde duvida em arrcnclar bu dar de par- 
ceria. 

Trafa-ac em Piracicaba com o sr. Inno- 
cenoio de Paula Eduardo, em JS. Paulo com 
o sr. Guilherme Lebeis, H)tel de França, 
em Botucatú com o ar. teaente coronel Is- 
mael Morato de Carvalho. 4—2 

S. Paulo, 4 de Fevereiro de 1885. 

Empregado 
Um rapaz com pratica de fazenda e arma- 

rinho, deseja empregar-se em qualquer casa 
desta gênero ou da outro qualquer, preferin- 
d« ir para fora. Não faz questão de ordenado. 

Quem precisar dirija cartas a A. F. nesta 
redacção.  

Engenho Central de Porto 
Feliz 

A administração desta empreza manda fa- 
zer pnblizo que na reunião dos accionistaa, 
convocada para o dia 25 do corrente, não ae 
Teunio nnmero safficienle para aerem toma- 
das as medidas constantes dos respeotivoa 
annttncios de convocação, manda, portanto, 
fazer o preaente edital pelo qual é convocada 
nma nova reunião de asaemblâa geral dos 
mesmos accionistaa para o dia 8 do mez pró- 
ximo faturo, D'esta cidade de Porto Feliz, 
na casa do accioniata Josã Vicente Nunes, 
afim de serem nomeados os administradores 
e iscaes, na forma dos novos estatutos. Nes- 
ta renoião serão também apresentados os ba- 
lanços e relatório da directorla transada. 

Outrosim, manda a dita administração fa- 
zer scienta a todos os interessados de que a 
asiembléa geral convocada para o dia acima 
mencionado, deliberará qualquer que seja a 
Mpuma do capital representado pelos acoio- 
Qiitai presentes. 

Porto Feliz, 26 de Janeiro de I8S5. 
4-^    (3 em 2) O secretario, 

Joaquim Olavo de Carvalho. 

CELegaram 
Ao Tkefmo*netro, am frente ao Hotel de 

França, violas do primeiro fabricante nacio* 
aalt Manoel Alvea de Paula Costa, bem como 
cordas Napolitanas o que ha de superior. Re- 
cebemos igualmente um rico sortimento de 
escovas, para todos os uzos de toiileta e per- 
famarias. 

A celebre coUa Damas, colla cerâmica de 
Margelidon, Pontocalle indien de Adrien 
Manrin, de Paris, para gradar todos oa ob- 
jectos quebrados de lonça, madeira, madre- 
ÍBfola etc. Tinta para marcar roupa, o que 

a de especial. Tendo mais o seguinte: fun- 
das, todos os artigos de borracha, tezouras, 
tbermometros, crjrstal japonez, meias elastí ■ 
caa, cintas sbdominaes, alta cirurgia, cirur- 
gia dentaria, óptica, machinaa electrioas etc, 

81 A, KDA DIKBITA,  31 A 
8_3 M» a 6'J •'. ^- Saldanha & C. 

Letra perdida 
Do abaixo assignado desappareceu uma le- 

tra do valor de quatro contos e quatrocentos 
mil réis, vencida a 26 de Dezembro do anuo 
próximo passado, a cargo do ar. Msnoel Ja- 
eTntho da Silveira Cintra, para o que previ- 
00 p*r> ninguém fazer tranaacçOds, visto es- 
tar prevenido o devedor a nio pagar senfo ao 
próprio a quem foi passada. 3   2 

Bragança, 8 de Fevereiro de 1885. 
Jo$é FerTM dt Siq^aetra Cintra, 

&0G!EOiSK ITALl&VA 

DUFOUR 
DO 

BRUZZO 

O novo e magnifico paquete Italiano 

S. Gottardo 
Commandanta GHERSl 
Sahirá da Santos no dia 9 da Fevereiro 

PARA 
Marselba, 

Gênova e 
Afa potes. 

Para passageiros trata-se com os agentes 
D.  Levrero á C. 

81 — RUA   DE    S.   BENTO — 81 
S.  PAÜLO 

Botdleatiehtr Llo7d di Btim» 

Sabida de Santos  para 
Lisboa, 

Antnerpla 
Hamburgo e 

Bremen 
com escala'! pelo 

Rio  te .Janeiro e Babia 
o    VAPOB    ALLEUXO 

BERLIN 
esperado no dia 2 de Fevereiro,  sahirá no 
dia 10 de Fevereiro. 

Para fretes, passagens e maia informações 
trata-ae com os agoLtes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
su 

8AI\iX«»8 
SUA no JOBB' RICARDO, 2 

Im S, Fado,  tu Dirtita a. 4 

Dr. A. C. Diilon 
DENTISTA AMERICANO 

Formado pela Univeraidada de 
Penn37lvania em Philadelphia, 
e Imperial Faculdade áe Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Obtura dentas nn aoto e sem cau- 
terisar.por meio da electricidade, 
com o martello electrico magné- 
tico, colloca dentes sem chapa, 
faz reconstrucçõas a ouro e por- 
culiana. 25 H 

ÍÍO-Ruada Impera trÍz-C£6 

Professora 
Uma aüohoraeatraiigeira com patentemente 

habilitada, propòe-ae ensinar em casa de 
família o seguinte: 

Pintura a OUíO, aquarela e desenho, alle- 
mSo, inglez, francez e geographiae muaioa. 

Também aceita contratar-se seja para a ca- 
pital ou para o interior. 

Pode ser procurada por carta neata redac- 
ção com aa iniciaes A- S. 
 (4-, O-, dom.) 6—2 

Ãtelíer de pintura 
Almeida Júnior, artista pi emiado pela Aca- 

demia das Bellaa Artes do Rio de Janeiro a 
de Paris, participa que mcdou o seu atelier 
para a rua do Imperador, junto ao tbeatro 
S. José, em um prédio construído expressa- 
mente para essa fim ; ond<: tem também um 
outro atelier separado à iiisposiçSo da seu ' 
discípulos. 

Participa ainda que contínua a dar lições 
fora, para o qiia pode áor piocurado todos os 
dias das 11 ao meio dia. 

(3 ps) 12—9 

Irmandade dos  Passos 
Não tendo comparecido, hontem, namero 

legal de meaarios, ãcou transferida para do- 
mingo, 8 do corrente mez, á nma hora da 
tarde, a reunião de mesa d'aqaalla Irmai- 
dade, em bem da delíbarar-se sobre a próxi- 
ma procissão. 

S. Paulo, 3 de Fevereiro de 1885. 
3—3 O !• secretario, Sanla Barbara 

LAROZE 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

IODUR.ETO de FOX.A.SSJO 
APPROVADO PKL4 JmíTA DB HYOIKNK DO BRAZIL 

To4o O mundo conhece as príiprii:da- 
de» do lodjreto de palassio. Os mais 
diallncloí múdicos da Faculdade de modi- 
cina de Paris, e principalnienle os Síirs 
Drea B1C13HD. BLANCí"B, Tí^^CSPRAL'. 
NSLíTON, "lOHBv, ilOGEH, oLilineriio oa 
melhores resiilui'los iio iraiainL-ulo claa 
•Haccíea oBCrophuloBOB, li,'niphütl- 
caB, OAncroBas, tuberculo!:aB, nos da 
caria das OSHOB, dos tumores bran- 
(»*, da pepeira ou bocio, daB mo- 
laniiaa obrou icaa du pelle, da agrura 
do aanguQi dos accidentes eecunda- 
rioB • tarolarioa da ByphilÍB, etc. 

Este apente poderoço administrado em 
Eoluçfio comBgiia,t«in por incouvenlenle 
o irnlar a miicosa do eslumago e deter- 
minar accesso> ijastf.ilyicos. 

Em vistadisio,oí medico?acimamen- 
cioiiadüs pscollieríupjreicipieiiled^eslc 
famo-^o n^mciiio. o Xarope do casoa 
de laronin amargo da Laroie, o qual. 
por suí' aivfio tuuica sulira os ort^Èos do 
apparellio d.^eítivo. facilita a absoriiçâo 
do iodiireto de poLaísio, previup qual- 
quer irrilac"o o punijtUequtseiMJnlLiiue 
o lraii:iiiL'uW sem leniur de nenhum 
accidenle até com pie tu restabelecimento. 

Noa meamos doposltoBachâo-so oa seguintes productoa do J.-P. I^aro»: 

XUROPE LilROZE).?:.r-™^-TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
CMlia u Gírtriteo. OMttalHiM, DytpBpsls. Dona • Calmbrae» d MtomaBO. 

XAROPE SEDATIVO.™>"^^'-BROMURETO DE POTÁSSIO 
COBníEpUípílí.BynBrtDO.Dania de B. Ooy, Iniomnla daa CríançnB darínlo a denUçlo. 

XAROPE FERRUGINOSOi^^-ííí^líí^tPROTQ-lOOUííETOd.FERRO 
QBUI > jt-f"'-, r.M""-*"*—'°. CAru palndu, Flor» braiuuti. PachlUima 

 .tm..mi-  

giptttU ta Uiíi u ÍHi ^npiiu i» t§iuS 

I Loteria da província 
A 1^ d* parte da loteria o. 88  <er&  extra- 

hida om 9 do corrente. 
S. Paulo. 4 de FoTereiro de 1885. 

— O thezovnUv,       1 
Benio Joté Alves Pereira.   * 

Corio-Méléine 

XJn-ioo   Inventor 
DO 

SABÃO°SUCCO'ALFACE 
O melhor âos Sabões de Toucaãor 

*"''''° «ecoMMENDADO PeV-OS ^^ 

iCP* 

Btpoiitoi nas priacipaes Psr/omviaa, pbarmBcias a Cabeilereirn da Anerlasta 

7  Récompenaea  depute   ISSl 
PLUS DH  20,000   CBSTIPIOATS 

Employée par les Factaurs das P tea, le»- 
Douaniera, Ia Gendarmerie, lea j^onta-et- 
Chansséas, lea Sapeura-Pompiers et M li. 
les Officiera de TArmée frangaise 

PBODÜIT 1NDÍSP£NS ABLE 
A TOüT LE MONDK 

Anz richas, ponr obteair le confortible, le 
bien-étro e Ia aanté ; 

A Ia classe laborieuse,   qui  a beaoia de U 
santa, de Ia commodité et surtont de r^oo^ 
nemie. T 

Qniconquo n'emploia pas Ia CORIO-MB'- * 
I.B'INE, prodigue son argent et s'obBtiiie & 
refuser Ia confortable. 
Volcl les propriétés de Ia CO- 

RIO-IUÉL.E;I!WE: et dont on 
garantlt refflcacit«t     '> 

1* De conservar le cuir, le rendre sonple et 
imperméable ; empâsher l'acttoo de Peaii 
et du soleil, ainsi que Ia oorroaion de Ia 
neige, do Ia chaux, du plátre et de i'ean 
de mer ; 

2° De guérir les angalares (mSme celles 
dont Ia chair est en lambaaux). Ias impos- 
les. Ias ôcorchures des pieds et das maina, 
l'enãure et Ia rongeur des pieda ocoMÍOn- 
nSea par Ia marche ; 

3* Da prevenir et de guérir ce qa'0D appell9 
familiôremant Ia baaf á Ia mode, ponr l«s 
personnes qni montant k cbeval; 

4* Da guérir les crevasses du p&tnron doa 
pisds das cheranz ; 

6* D'entretenir les armes, em humeetant 
trés-légérament nn morceau de l&ina ; 

6* De procurar une éco&omie mioimiiia da 
60 0/0. 

SE TROUVEICI 
Único  depositário—Brazil S. Pmulo—Dr. 

Affonso Duraad.  '30—18 

Pastilhas Peitoraes 
DE sueco D'ALFACE E LOURO CEREJA 

de   GRIMAULT  &   C", Pharmaceuticos   em   PUíB. 
Ãdmittido na nova pbarmucopéi oíBoiàl da Frãnft, 

Approvado pela Junta central de Eygiene do BrãziJ. 
Sol) a fôrma d'iim confeito deticiote, tomado com prazer tanto pelas (TeançAS, 

como peius adultos, estas pastilhas contém os dois princípios mais oalmantea e 
inullensivos em.matéria medica. — Empregam-se com o melhor êxito contra: 

Toste,     j Uolestiai do Feito, j Catairo-Epidemico,    | Doenças da Garsanta, 

PARIS, 8, Rua Vivienua, e aas principaes Pharmwslafl. 

Theati-o S. José 
GâmVAL DE I88S 

Quatro grandiosos e esplendidos bailes de mascaras 

LEVADOS A EFFEITO PELO EMPRESARA 

BRAGA JÚNIOR 
com o concurso de todos os artistas, coristas e empregados da sua companhia, nas noites d 
sabbado, 14, domingo, 15, sagunda-feira, 16, a terça-feira, 17, para festejar condigna 
mente e com o maior brilhanlismo o 

Fazcm-ae todos oa preparativos no theatro S. José para sar armado o tablado e enfei- 
tado o vastisaimo salSa, em*que terSo o logar os bailea mata attrahantes que ae tèm 
realisado neata capital. O salão será illuminado por mil bicos de gaz, sendo também pela 
primeira vez illuminado a preparado o pequeno salão da frente do theatro, em que poderSo 
achar-se á vgnta'ie aa exmas. familias, dansando, si o quizerem fazer. 

Os festejos carnavalescos, promovidos nesta capital pela companhia Braga Júnior, se- 
rSo dirigidos pelo popular actor Peixoto. 

Os artistas da ambos os aexos da companhia, bem como o corpo de oorístaa a os em- 
pregados, prcmettem fazer grandes brilhaturas 1 

Attenção 
Manoel Joaé Martins communica ao res- 

peitável publico desta capital e do interior 
qua abriu sna officina de chapéos de K\ sita 
k rua de Santa Theresa n. 11A. Forra oha- 
pèoa de sol de todss oa systemaa e qualida- 
des para o mesmo dia a também concerta 09 
mesmos com perfeição e brevidade; eapecia- 
lidade do concartoa am bengalas de estoque ' 
o Uques, já pala longa pratica da 28 asnos 
que tem deste ramo de negocio. Compra ar- 
mações usadas, ontro sim todos oi artigoa 
para concertar os mesmoa sAo da prímein 
qualidade, igualmente encurrega-se de 
apromptar e remetter ao sen daatino qual- 
quer encommenda que lhe seja feita tanto 
da capital como do interior, todo com esmero 
e brevidade. 

S. PAULO 
Manoel José Martitu. 

Rua de Sanla Thereza n. U A, próximo k 
rua do Impe, ador. 3—3 

Exposição Provincial 
Da ordem da commisSo ;<iQÍsadora da 

Exposição, previno aos srs. ^ricaltores, in- 
dustriaese manafactureiros i- provincia, que 
recebemos prcductos para :.erem expontos, 
até o dia 6 de Fevereiro do uorrente anno. 

As amostras preferidas pura seguirem para 
a exposiçSo de Antuérpia sAO :—café, asso- 
car, aguardente, algodSo em rama, fumo em 
folha e rolo, IS, borracha, baunilha, mine- 
raes, madeiras, solas a pe< es  aortidas. 

S. Paulo, 29 de Janeiro 'ie 1885. 
O imcarregado, 

5—5 J. P. da Motla Júnior. 

ALUGA-SE 
Duas pretas, uma c(i8Ínba e engomma, ou- 

tra sò lava e engomma roupa de homens e 
senhoras. 

Trata-se na rua Ha ConsoIacSo u- 17. 

Ao  Oommercio 
Viotor Nol baiann A C partici- 

pam que admittiram como sócio solidário da 
soa casa o seu interessado sr. Hartim Bur- 
chard e como interessados os srs. P. Lacy 
Liebermann, Eermann Burchard e Emasto 
Oonçalvcs de Siqueira. 

S. Pmilo, i de Fevereiro de 1885.      3—3 

I É 
Os bailes serão honrados com a assistência de dirersas distiactas ~ ' ' 

Sociedades carnavalescas ' 
não aó das que existem neata capital, como de outras que se organiaarSo especialmenta pa- 
ra esse Sm. 

Os artiitaa da companhia Braga Júnior farão diversas entradas no salXo, da cada TBE, 
constituindo uma sociedade e apresentando extraordinárias novidades. 

Em cada baile haverá um prêmio magníflco para o mascara de mais espirito, outro 
para o mascara que se apresentar mais ricameate vestido, ainda outro também para o qne 
fAr considerado mais ortginal; para esse fim será constituído um jury, que apresentará o 
sen veredictum. 

Pelas ruaa aabirSo diversos grupos e bandos, apresentando espirituosissimas ídéas e 
annnnciando oa bailes. 

Outros elemeutoa, que serão empregados para tornarem-se mais attrahantes estes 
bailes, serão depois relatados ao publico, em annuncios e programmas. 

Dansar-se-ha grandes quadrilhas, walsaa, Bobotias, pülkaa, galopes, tudo quanto se 
queira, para cujo fim a graade orchestra dirigida paio distincto maestro Oomea Cardim 
abrilhantará estos bailea. 

São estes oa mais importantes bailes carnavalasoai que sa tâm realisado em S. Paulo I 

KMIfl 

PREÇOS DOS BIL.HEXEa 

Camarote» 12$000 
Entrada 2$000 

Aceltam-se já encommeados em casa do sr. Dslivaes Nunes, á rua de S. Bento 

No dia 9 deste mez, fngio o escravo Rã 
phael, natural do Rio Grande do Sul, da 30 
annos de idade, mais ou menos, eatatnr» ro*'^ 
guiar, fulo, pernas um pouco curvas, pjia rõ-" 
gnlares com dedos curtos, rosto griade e 
magro, qnasi sem barbas, olhos e booca 
grandes, sem dentes, risonho quando falia, 
coDsarva crescidas as unhas do poUegar, ca- 
nhoto a levou chapéu preto e roupa de od- 
res. 

Este escravo pertence á Joaquim José da 
Abreu Sampaio (faiandeiro em SSo Carlos de 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
2OO$0OO rs. á quem entregar-lhe o mesmo 
esoravo, e com a de 100$000 á quem o fizer 
recolher á alguma cadeia, dando o ueoeua- 
rio aviso. 

Novembro de 1884. 25 23 

Aos srs. fazendeiros e eapí- 
talistas 

A cinco minutoi dos bouds e por ler da M* < . 
tirar-se o proprietário, vende-se mnito em 
conta uma enorme e linda chaoara, ilta em 
bairro muito iaudaval e aprarirel, diri* 
(ando oom quatro ruas publicas, toda cnltí- 
Tada, cora mais da quinze mil pés de nrai 
espeeiaea produzindo optimo vinho, muitas 

í arvores fruotiferas nacionaes e estrangeiras, 
grandes eapinsaes muito be&efioiodoi. toda 
ataoadapor cercas de rozeiraa, oompletá- 
mente arruada produzindo beUmaata mail 
de 30:000 réis diários. v     " 

A chocara tem 2 grandes e boas oasu de 
morada com gat e agaa encanada, grande* 
Gommodos para «nados, vasta estr^ria, 
adéga, machmas especlaes para bier vi- 
nho, raaohina de debulhar milho, ferramen- 
tas, carroças, animaoa, carro com uma riea 
parelha da cavalloa eto. 

Trata-sana Padaria Francaaa-Largo da    ' 
Mercadmho—StoPaulo. 15 15-. ■' 

Calçados Clak        ~^ 
S—Largo do Rozarlo—S 

CASA  TlfiUILBA 
Recebamos grande sortimento dè oaloado 

fresco 
BOTINA OLAK 

SAPATOS CLAK 
BORZBOUIH CLAK 

Unioa cosa que tem sortímecto tnm» i a 
Casa Vermelha 

8 — lAsao iw gokiKfo — 8 
5—3   BmroeUiM 4fc fl>lmolrtn 


